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-OPARTE I 

l - "à ECONO!.:IA PAULISTA ATJ!: 19 60 

A atividade oafeeira iniciada na região do vale do Parai 

ba passa a expandir-se pelo oeste paulista em meados do século XIX, 
pois aí não enfrentaria restrições de terras, contando coo vanta­

gens de solo, clima e topografia, o ~ue, aliado ainda à adoção de 

técnicas mais eficientes proporcionaria uma produtividade física -

maior .. 

As dificuldades pera expansão dos cultivos, dada pelo 

custo de transportes entre zonas produtivas e ponto de eubarque, 

seriam resolvidas com a expansão ferroviária.. A ferrovia tornou­

se um dos mais iEportantes conponentes do con?lexo cafeeiro, pois 

além de realizar o escoamento da procução, · proaove a exl_Jansão c~a 

fronteira aerícola con a con~uista de novas áreasc Ou~ros asye­

ctos im)ortantes da ferrovia são a viabilização da cor..ntituiçEo da 

rede 14::'bana no estado e alternativa de inversão de capitais dentro 

do con)lexo .. 
Outro problema, o da mão de obra, é resolvido cou a ado-

ção do trabalho livre assalàriado, através da imigra0ão en grande 

escala e 

A cultura do café, portanto, encontre cóndições anplamea 

te favoráveis no oeste :paulistae A sua expansão intensa e rá?ida, 

a constituição e dinâmica do cou?lexo cafeeiro, criau u~ potente 

eoonooia de mercado interno e estabelece bases )ara a industriali­

zação posteriore 

l medida que se dava a expansão do café, gerava-se esti­

mulas para a constituição de atividades e serviços v:i.nculados ao 

nrocesso de urbanizEçãoc Esse )~acesso, ao lonGe do ten)o, to~na 

essas atividade interdependentes, gerando Urnã rede de conexões ec~ 

nÔmicas, financeiras e de serviços e aceleranjo-se a ~-par ... J.r de 

1886. 
O processo de urbanização é acelerado a ]artir de então, 

tendo como expressão o crescimento da capital q_ue IJassa a centrali 

zar atividades co~erciais e financeiras licadas ao café, beu como 
a]roximadamente metade da produção industrial e o povoamento de tQ 

do o .território paulista estruturando uma rede urbana interiorize­
da (através da expansão cafeeira para o oeste). 

Até-·a últ:!.:na década do século nx, predomina o desloca­
mento de mão-de~obra e de capitais pa~a as regiões do oeste, acom 
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-~ 1 panhado pela ~expansão ferroviária e com intensa especulagão de 

terr~s. 

A partir da sezunda metade de 1890 a crise de su:;erpro­

dução vai proporcionar alterações na dinâmica do processo e, até 

1930, vão sendo adotadas polfticas de defesa do café garantindo -
lucratividade, mesmo pare regiões de plantio relativamente anti­
gas e impedindo o retrocesso de regiões mais velhas. 

Como consequência disto, há um impulso ~ diversificação 
produtiva do complexo com investimentos em infraestrutura e cres­
cimento e diversificação da indústria, a partir do século XX. 

Também observa-se uma diversificação na acric•.:.l tura, ve -
rificada pelo aumento da produção mercantil de alimentos e maté-

rias primas" Além dis::>o ocorre o surgimento de pequenos e r.:.édias 

propriedades em escala considerável. 

A partir dessa é)oca o sistema urbano desenvolve-se to::-­

nando-se parte do processo de acumulação e articulando-se cou o 

desenvolvimento da agricultura, pro]o:rcionando o desen-rolvic.ento 

industrial posterior. 

O crescimento do oeste vincula-se, inicialmen~e, à ex­

pansão fer-roviária e·- desta decorre o cresci:::J.ento urbano es-tratu­

rando uma série de serviços. O dinamismo da agricultura àa re­

gião, a expansão do sistema de transpo:rtes e o cresoinen~o -:Jo·.1ula - - -
cional propriciam a am]liação da rede de servi9os, sur~indo incl~ 

sive indúst~ias" 

Alguns centros do oeste, mais antigos, vão perdenQo ~n­
portância e aparecem as capitais regionais que servirão de base -

de ocupação de novas árease 
Essa expansão territorial, a diversificação acricola e 

o cresciuento 90pulacional também propicia~á um naior desenvolvi 
mente dos maiores municípios do leste do estado e da capital io­

pulsionando seu comércio, serviços e sua indústria" 

I~a década de 20, observa-se o crescinento da 1.•::-odur;;ão -

de café de maneira acelerada, bem como do investiuento i...""làustrial. 

A indústria passa a se diversificar e ocorre a instalação de un 
embrião do setor de, bens de ca:!;)ital Cctue vai ser im:::_Jor"tan--;;e p2ra 

a fase posterior da industrialização)" Além disso, auw.enta si_c;ni 
ficativamente o sistema bancário nacional e o sistema de geração· 

e transmissão de energia elétrica~ 
No fim dessa década, entretanto, dá-se una crise de su 

perprodução agricola e de sobre-investimento industrial ~ue asso­

. ciando-se à crise internacional provocaria alterações do pad.:'!:'Üo -

' 
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de' aoomulação-da economia brasaeirn, na d~cada d8 :;o. 

A crise cnfeeira acentua c diversificaçõo de ac;ricultu­

ra mas nEo altera a estrutura de posse da terra radicalmente. Di-
minui-se a área cultivada de café, tornando-se importantes o cul-
tivo de algodão, a pecuária e a cana de açúcar, Nas rac;iões mais 

anti[!as de cultivo cafeeiro há o estimulo pe:.ra horticultura, fru-
ticultura e rebanhos leiteiros .. Ocorre tambám um movi~ento de 

tecniiica9ã0 da acricultura., 
A p::rtir de 1930 altera-se si.=;nificativamente o psnora­

ma urbano de São Peuloe A rede urbana existente recebe un i-mpul­

so c9ntr2d0 no padrão de industrialização restrin:id~ e pesada. 
A dist:!_"'Íbuiç'Go d2 po;:·J..lação, c-~u.e 2nte: .. :'ioro.ente se con­

centrava através je soviuentos ni_::;rat62:"'ios p2,I'8. oeste, :.?assa a se 

ãiriGir, a )a~tir da década Qe l950s ~2~s os br~ndes centros do 
• • N leste d.o est:-.do acoo.~-::,nnhe.do :lo:;.ernl:::;açao E".~:rícolu, Q.Ue se a-

celera entre 50 e 60o 

C ~:.O"tiTiento artic·J.ls.do da a.:=;:-ic·~:l tv . .!'a e da indústria r~ 
_ro + IW 1 • 1 ,N 6 • ' "-1- l :::orça a C:)ncen ... raçao popu~ac:t.c~a nas re,:1oes ~"J!' x1.mas a cap~ .... a , 

ccn a.s re:iões s.d.~inistr2tivas de Ce.::_:inss, São José do 3-io ?reto, 

' 

.:;rícolao ?ara o adenss.c.ento Jopule:::::.:):lal C.:. G!'ande São Paulo con 

tribui alé2 da wi~ração do meio rural a 3icração interestadual. 

A c:::-ise cafeeira :re::_)resento-..1 a ru?tUJ:'g, à.o :9afr=ão de a­

curmlação t:ercantil ex;-o:::'t:::;dor S;;_:'J'in:lo outro baseado ns acumU.la-

trin,;ida porque 

'EI:.tretanto, a in·:':.L<.striali:;a::;ão a!lcontra-se res­

a fra~ilidade das bases técnicas e fiP..anceiras 
n3o :._Jer~i ter::1 ~uc se io:;>ls.nte à. e -.;_u::. s6 ve::; u~ se_:;uento de bens de 

yrodaç'eo cs.paz de asse~12'ar e 8-"cl.to-de-:erwina~ão do processo de a­

cu'1lulaçãoe 

Nessa dinâ=ica ocorre o cresci3.ento e diversificação da 

estrutura iné!:..1strial re::'::n·çan8.o-se a liC.erança ::_lauliste na econo­

mia nacional, ,ois a indústrie de tranzforecção cresce a taxas sa 
periores às do resto do país (entre 39/49 a taxa é de 9,8% ao ano 
?ara o estado e 6,2% 2.0 ano yr:::::'a o rest:::.nte 

Se .... ,~-;--->.o lO 8" e 7 8"' res·-oc~<v--cn~-) ~ ,;;...""'"'-~--.... ' I" ' 1"9 .:.''"' u.~. CJ.~ __ ;..,;; o ~ .. 

de pais; no ?erfodo -

indústria ~presente-

etin~indo e~ 1949,60,5~ 

do total d? trens~or;:.:;.ao8o ir..5.'.l.strial. .f:. .. J.rcnde São ?at.:lo detem -

no ~as~o ano 74~ do totsl. 
1\o interior tanbéa avanç:::. a ic.:plc:ntaç'So industrial dev,t 

do a re:::rticula.ção dü a..=;.:2:•ic~:l tv.ra col:!:.. ooupaç2:o das úl tiuas re­

giões da f:::-o!'lteira a;rícola JS.:llist:=,, beo co:no dn uniL_Lcação do 
ne:::-cado. 
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No final dos anos 50, com uma nova mudança no padrão da 

acumulação faz com que projetos sejam desenvolvidos em grande es­

cala, autonomizando a acumulação industrial. 

A dinâmica é dada pelos setores líderes da indústria 
que correspondem a ramos dos setores de bens de produção e de 
bens de consu~o duráveis~ 

No que se refere à agricultura, ocorre sua subordina0ão 

à acumulação industrial, com sua intensa tecnificaçãQ. 
Apesar do crescimento industrial ser ecelerado, não há 

uma tota~ incorporação dos saldos migratórios Gerando problemas -

urbanos inicialmente na região ~etropolitana e logo mais cenerali 

zando-se ;::elo interior. !lo período g_ue vai até 1970, dá-se ut:a 

concentração do número de operários, valor da produção industrial 

e valor da transfornação iÍldustrial (VTI) na re:;ião da Grande São 

Paulo. 
lião. se observa estacnação do interior; o cresc:..nento in 

dustrial atinge-o .fazendo com ·que seja reforçada a concentração -

por seUs. principaiS cen'bros urbanos .. 

1®lda-se uma urva estrutura urbana diferenciada, inici­

almente con proeminência da capital e princi~Jelmer..te após 1970, -

com expansão da rede urbana das regiões do interior ditada pela -

intensidade da Ca}italização da agricultura dessas reciÕes e ?ela 

crescente interiorieação da indúst~ia. 

, , - .. ·· 
• . ., __ ._ ,. -- - J. __ - -· 

f.O~.· .• ··--

'.>-- -
. - ~-

·-- .-· ·JC~. ~- .. 
'· 



2 - A ECONO!.!IA PAULISõ'A NO PER!ODO DE 60-80 

e­
f lo 5 

A mudança ocorrida no padrão de acumulação da economia 

brasileira, a partir de segunda metade da década de 50, baseado 

na industrialização pesada, proporciona uma transfornação na or­

ganização urbana e nos hábitos de consumo, tornando a estrutura 

dos grandes centros do interior semelhante àquela encontrada na 

.. metr6pole. 

<~.)~ Ocorre em São Paulo un processo de m·banização à uno -

tJxa mais elevada g_ue a observada no resto do país, tendo como 

fatores a elevação da taxa de crescimento populacional, entre 60 
e 80, acima da média nacional; o acrésc~mo populacional devido -

migrações e decréscimo da população asrícolae o processo se dá 

de forma diferenciada nas duas décadas. 

Na década de 60s ocorre uma ele·vação da :po)ulação ne­

tropolitana decorrente do seu crescimento vecetativo, da absor­

ção de ~grantes do ·interior (decorrente da total ocu]a~ão da -

fronteira agrícola do estR.do, com a des2rtic'.1lação da· atividade 

cafeeira) e de outros estadose 

Na década de 70,, embora~o saldo mgrat6rio continue -

relevante no crescimento da nett6pole, o interior cresce relati­

vamente mais em decorrência de un processo de descentralização -

industrial no estado~ 

Esse crescimento do interior, entretanto, teve maior -

intensidade nas regiões de Campinas, Vale do Paraíba e litoral, 
seguidos por Ribeirão Preto e Sorocaba. O oeste do estado nao 
acompanha essa elevação. 

Observa-se g_ue houve no período UTI reforço da tendên­

cia de esvaziamento do campo em todas as regiões de São Paulo. -

Isso ~az com que as regiões predominanteuente agrícolas percan -

participação relativa no total da população do estado e nais, r~ 

força a concentração espacial da população nos centros urbanos -. 

mais importantes~ 

No ano de 1980, os 34 nunicí}ios tlais populosos do es-

ta do 

mais 

detinl1am 65% da população total, con reforço das regiões 

destacadas (Tietr6pole, Campinas e Vale do Paraíba) e dos 

cleos mais importantes de cada região administrativa~ 

mt -
A última década marca o desenvolvimento das cidades mt 

dias nos eixos das rodovias Dutra, .h.nhancuera e rtashincton Luís, 

transformadas que for2m pelo movimento recente da economia pau= 

lista, em pelos lU"banos significativos e sujeitos à reprodução -
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de proble~ss decorrentes de uma urbanização sem p1onejsmento, 

2,1 J. A1'UC'J1T11:'.J. (60-ôO) 

A a~ricultura paulista inte~sifica a pcrtir de 1960, seu 
processo de modernização, que já ocorria desQe 1950, co~ a aplica­
ção de insumos quimicos, mecanização e nelhoria de cultv~as e cria­
çõesc 

A indt1stria de máQ.uinas e e:_:li;'a~:entos deoe2:vc1ve-se e 
ocorre ur:::s subordin::ç8o da a,:;::-icul tura t:.:1to aos setores à e b8:1s de 

insumos, QUGnto aos proness2dores de 

O processo ocorre 'desi::1::l::":e:1te 3f8lo te::"'rit6rio ;_;c:1lista, 

de no C:. o a ::~e.nter dic:~aridades re.;ionais; :::1~::. disso~ ·oe:-.eficioa os 

21il1·3:.!lt8.2."'8 s o 

0 nO'"O 1J~::l.Y.ãO a-'"";->-fco1a nr-·•c-r.l ir:.---:' ... so "1QC" ~"cc- 7 :) ~~o..; ro.~o v -~- o--- ~'-'~0 '-'- '-''·' ~ ·~ ~·---'-'i 7 -.: --'-' 

ce.pacidade de armazenamento da :prodaºão e de t::-s.ns)orte ~os :;;roda-

-'cos; 
~,·os+-i -'--- 4 --~o - ......... ~-.,,;. ... "'c; à.e forma de 

~ I1-:ce11::ivos .;overnan.en~ais cs.:~:::-~tia~ :::.::ior CO:l~"'8ti ti-;ri:i·::d.e 8 ..::T06.-:J_ 

tos brasileiros Qi~snizanào ~ e .. r·o,..,.:..,...,...-;:;0 e acc:.·"--'-,,r,nc'o c -a~~1 flp a-c:. ~~.!;" - UC.;:,- '-'--U...-._ - !.' ,::-"1:;: ~-

• .,..1· C'l., +,..,.. ... . -:.;,- ._ __ ..,......,_c. 

Entre c fin da déca'3.a C e 5 =: e o triê:;io C0/7C .... _, -'-' 
nento da irea a-..-.-'cola ~· ~ 5557331 hs., o 
q_ue e::::_"J.i~:slia a 22,5~ da área totz.l -5.o es:ta-:lc., 

As princirais . - ' :,::rc;:;.u;oes e:::. 2rea, 2:::-. 69/71, 
co~ l.<c, 1~ da ~~ea total (perdendo ::;2.:--tici~~·aç:S -o à.e'-.riio C. ~:olftica C: e 

er:::.'"'2:iica~ãc õ.a c·J_lt<J~"a); a cana (13,3~); a-c.-2::6oir..: (8j5~); e1~odão -

(10,5;-:) e la::-ar..ja (3,3%), que s~o es-':;:..:::.,_:_l:.doc ;,elo dess:-::c,~_ly:..:-.:eYlto 

·~u3~to ao v2lor d8 ~rod".l~eo, o . . 
co-:rr 21~ 9~ do total, seguido d-c:. 

e o n;.:ilho cotl 12 ,4~e~ 

tor!"lo de· 

ObserV'a-se c:inàa$ no -;;]_es::..o :~eríoCo, 

10 1"-_ _, ' /". 

Y.o triênio 
6107302 ha. 

79/81, 
( ?4 70: - ' ,. 

he u-:::. r::.;:r::1e::..to 6.::. 

do totsl), coe o 
co.:iernos e ~ec:-:mização, p~"'om.ovenJ.o :.._· 

do e.s-

utiliza;-ê.o de ir..s~u:os 



A cana to~na-se o p~incipal produto ~uonto à érea e ve -
ler da produção (22 ,4% e 23, 8),, res:;ectivamente), em conseq_vê,cie 

de pol!ticas ,3'0ver!1a!!lentais de e.pôio à :!Jrod·.J.::.ão de a9uca:- e alco­
ol combust:!vel, 

O ca:fé eumente e p:::rtici~ação em 80 para 15,2~ da área 

cultivada e 23,8% do vnlor da ?rod;.;.-·ão, tendo nova ~ueda no perío 

do 83/84, 
Os produtos ex)O~"'tc.dos e m.s. térias ?r::!.:mas ( c:J::o soja, 1§. 

r~"ja, t!'i:::;o e milho) partici:;:aro n:: safra 83/84 co::1 76.6% dG área 

cultivada e 76% do valor dr. produ-;'S:.J C.2. acric:;.lti.U .. ao Ã:õ_' cultv.r~s 

e.li::ontares tiveran tra·Ca:: .. ;;n~.;o àiferenc:..2.do, cor.J. al:;u.ns :produtos 

recebendo estímuloc vi~ p=eços e 

aasência desses estímulos e ?els 

créaitos e o1.:!.tros liti -::::dos ?ela 

õ.i:ficv.lda.de 

tec:1o·l6gicas., 

Houve um ava:1·:~o n2 l)2:'0d::~ão .;)ecu8ris no ne:.,:lo.::o 60/80 

cor:. a'i..lnento do n'.ime.ro de c:beg~s (:lo rebsnho bovino e co= o total 

de ?asta:ens ·~tin:indo Çl,7~ de áree 

Há Ulll2 .. ::.ueda nos ::ohntéis 

e~plorada do esta~o. 

de su.inos, des 
. - ~ sa crla]2D )er2 outros estado~~. 12 '.::_::~ c:resci:r..e:-.. to con.s::_c:.er:::.-rel 6.2 a 

vic:.tl tura, prinéi:;a·luente a a"e 107o; a"e~•i''O ~r ~---;:. ..... -'-o -.J -' '_..... c: v ---~ ..... "' à. a 

Uma aaálise das p:-o5.u~ões · a_:rícolas .J.as rec;iões e:c.mJ.-

nistrativas do est.sdo nos mostr;:;. cor:.o )::::'inci:;::ais es de Ce::.!Ji!lcs e 

P.i"beirãc ?:::·etc, Q.U~ sprese!lta::l u.-2:l::.or ::ece.ni::;e;ão, TI~.io:::." ce.;titali, 

zagão e t:el!wr in::'raestJ:>atura de c.)Ôio, alé= à. e g~2n:ie .:.i Yersi~i-
'd • • ·- " ,_ T é .t .. 2CJ.ona-se .s. re.:;::..ao '-.J.e v2.8 ., os a.o ~:io 

ta U!2 crescir::.ento e._:;~"'o::;ecu8l~io r:o:le:-·no e C.iversi::"icadoo As à.e-
~is rebiÕes não aJresent22 o ~es=o 

Observando-se 2 din2~~ca 

' . . 
GJ.TI.C.C.::!..SBO. 

~e-" on-1 a~~. ... ;;....I. ~ ,:;_ -

lista a co,naideranc1o o I:J.o~.rir::.en"to de eJ:?e.nsão da ·indúst:-::.: 2;clo i,g 
te:!:'ior, cor..cluir:.os, g_ue a cor..ce:;.~1:'2.:;tão de CC:)it&is agroinS.:.:stri2.is 

investidos se dá o:n3.e 2. intecra~ão entre esses setores [. 1!1S.is 

nsrcante e raro.?, esses locais se vcl ta c. os pro;rc:ffiaS de zo-
vern2mentais 1 acr~van~o as dfsparid2des re;ion~is exis~e~tes• 

,.·· 
• -- -6 ·- .. ·"--·--.roo-:oo;:. ..... 
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2.2 A llill11STRIA ( 60-30) 

A partir d~ seGQnda metade da década de 50, quando ocot 
re mudança do padrão de acumulação do. econooie 9 há um na i o:!:' desen -volvimento das indústrias produtoras de bens de capital e de con-

sumo durável (grupo III) e de bens int~rmediários (crupe II). 

No perído 56-59 as indústrias do cru~o II absorvem 

73,3% dos novos empregos gerados e daí até 1970, totnlizam 38,8% 
com o gru]O II respondendo por 31,2% e o :3ru;~o I" (2)rodutores de -

bens de consumo não duráveis) con aO%~ 

Entre 1949/BOf com as modificações n~ estrutura produti 

va da indústria de transformação, ocorre uma redu~ão de ?nrticipâ 

ção do gru~o I no valor a[;ret;ado de 55,5~ p:::.ra 25,8;:-;, an)liação­

do grupo II de 33,7% pare 39,6% e do grupo ,III de 10, 8~ p2.ra 34, 6~c 

N'o mesmo pe::iod.o a partici]ação ào estado de Se?sulo no 

total da ?redução do pa:!s passa de 48,6% po:r2- 55,2~.. I~o ano de 

1980 esse percentual caí pu:-a 53 11 4%~ ocorrendo U:::J. novi!i:.ento de 

desconcen~ração com o crescimento do interior do estado sendo 

maior que o da região metropolitanao 

A indústria paulista UOf;,tra-se, na década de 60, con­

centrada na reciião metro?olitana~ princi~al~ente nn ca?ital, en­

tretanto~ a participação dos munic!~ios e~ seu ento~o ca~eça 

crescer#) 

Ocorreu entre o periodo de industriali~ação restrinGida 

(1930-55) e a implantação da indústria :;lesada (195 6-61), um uovi­

mento de descentralização L~d~strial en direç5o ao interior. Zs­

se movimento foi baseado inicial:a.ente na ex;>ansão das indústrias 

;>redutoras de bens de consa~o não duráveis e de bens L~ternediá­

rios e vêu complesentar as necessidades da indúst~ia ne~ro?olita-

na, 

A partir da década de 70, há uma nodific2ção na estrutli 

ra industrial do interior que passa a abrigar un número crescente 

de indústrias produtoras de bens de consu~o duráveis e de bens de 

capital. 

A descentralização ocorre devido a 

do através da instalação de refinarias de ?etr6leo em São José 

dos Campos e Paulfnia; da consolidação do ~olo petroquínico de 

Cuba tão; da instituição de o PROJ!LCOOL ( con efeitos sob1:'e indús­

trias de bens de ca~ital); implantaçãO de ramos com1.Jlexos e cen­

tros de pesquisa nc:J. região de Cat:J.l)inas e elo. :.nstalação do cor.J.)le­

xo ae~onóutico no Vale do Paraíba. " 
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Outros fatores a serem considerados são a melhoria do 

sistema viário; a modernização e expansão da aericultura, com im­

pacto na indústria de insumos e de bens de ca?ital fornecedoras -

desse setor; o aumento de custos de a~lomeração e de d2S?erdício 

de tempo na área metropolitana e restriç~es de ordem ambiental. 

A partir de então a estrutura industrial do interior as­

semelha-se à da metr6,ole. Obnerva-se a implantação de uma est~ 
tura complexa com instalação de indústrias de médio e Grande por­

te e cujos principais ramos são en 1980 alinentos, coo 62, 7?j do -

total da produção do estado; têxtil, com 40,3~; g_uímica( 60,45;); -
minerais não metálicos ( 67 ,1~); metalurgia (34 ,5%); r:1ecânica 

(36,4%); material de transporte (21,7),) e material elétrico e de 

comunicações ( 21, 6'/o), 

O interior, atá 1970, deti!Ll:la 29 1 3~ ds ::;artici)açeo no 

valor da- ?redução industrial do estaão, ~assan~o, eB -1975, a 

34,1%, ganhando _expressão a nivel nacional e tornando-se ir.:)orta!!_ 

·te ceD.tr·o gerador de empresas no estado, chegando, no f~nal da d~ 

cada de 70, a ser re?Onsável por metade dos en)reGOS gerados. 

Ess·a ;Jariicipação crescente é mais expressiva paz-a 5 -

das regiões administrativas do estado. ETI 1980, Campinas atL~ee 

15,4% da produção inàustrial paulista; o litoral atinge 5,7%; o 

Vale do Paraíba, 5t9%; Ribeirão Preto, 4,8~ e SorocaDa, 4%, re,r~ 

sentando quase 9~ do total da produ~ão do inte~ior. As re6iÕes 

do oeste paulista não anpliam sua participação relativa totaliza~ 

do juntas 2,7% do valor da produção industrial do estado no ~esno 

ano .. 

Predoninam no oeste as ind~strias do Gl~po 1, sendo o 
princi~al ·ra~o, o de alimentos (em todas as cinco regiões que o 

' com?Õem), variandq.?or região os- demais ramos en ordem ds inQor-

t
4 • 
ancJ.a" 

Em São José do Rio ,Preto, a indústria de alinentos tem 
partiaipação de 34,1% do total do produto regional, secuido de m2 
biliário (14,4%) e g_uimica (11%). Araçatuba tem u~ pa~ticineção 
da indú~tria de alimentos de ~3%,:seguido de vestuário~ calçados 

e artefa,tos de tecidos~ com 17,4% e qu:!mica com 10,5%; eu :Te si­

dente ?rudent~ a indústria de alimentos tem 43,&.% de partici]a­

ção e a g_uímica de 23, 7),; lilarília, 38,8% para indústria de alimen: 
1 
tos, qu:!mica com 18,2% e mecânica com 14,1%; J3aurU- concen:;ra 34% 
no ramo de alimentos, 17,1% na química e 9% na indústrJ.a r:::J.ecânica.· 
As g_uatro primeiras regiões detinham, em 1980 1 l.l 1 6~ da o>rod'.lcãe -

- --·- -. ,.· 
~ _., _____ ,. - --- _,, __ --

-foO~· .... ·-
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de couros, 
biliário. 
em 3 rauos: 
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p~les e similares do estado e 13,4% da indústria de mo -
A recião de Bauru possuia expressão a nivel estadual -

bebidas, com 8% do total estadual, alimentos com 5,91o 
e madeira com 5,7%. 
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3 - . A RE:l'IÃO DE Jli..URU ATt 1960 

A região de Bauru localiza-se no centro do Estado de São 
Paulo, ocupando uma área de 16266 Km2 (6,58% do estado), sendo uma . 
de suas menores regiões e a menor do oeste paulista, possuindo uma 

população estimada em 760.000 habitantes (em 1985, representando -

2,66% do estado), distribuidos por 3 sub-re~iões com 38 munic!pio~ 
Bauru (20 munic!pios), Lins (8) e jaú (lO). 

A sede, Baur~, á a maior,cidade da reeião centro-oeste­

de São Paulo, com uma população estimada, em 1987, de 242886 habi­
tantes con taxa de urbanização superior a 9e%e 

Seu crescimento inicial esteve licado à expansão cafeei- . 

ra do início do século para o oeste e ~rinci)almente ~ ex~ansão 
ferroviária, via EeFeiloroeste do 3ra·sil, !lue lhe conferiu in:;ortâ2_ 

cia como base de ocupação dos demais territórios do oeste, devido 
a sua posição de principal. entroncame~to fer~oviário e 

AssUmiu, desde antão, características de cidade de fun­

ções terciárias, centralizando atividades comerciais e financei­
ras~ de serviços, com· influência po~ uma vasta área do interior 

paulista e ?ara outros estados. 

3.1 OCUPAÇÃO 

A região teve sua ocupação iniciada aproximadamen~e na 

segunda metade do sáculo XIX, decorrente do processo de ex]ansão 

da atividade cafeeira que se eeneraliza.por todo o Estado. 

Os primeiros distritos criados foram Jaú e Dois Córre­

gos, em 1856 e Lençois Paulista, em 1858. Embora suas proximida­
des já estivessem ocupadas desde essa ~peca, o municipio de 3aU2~ 
teve sua fundação somente no fim do século, em 1893 (com emancipa­

ção en 1896). 
' 

o·movim~to de ocupaçã@ da região não se deu de maneira 

intensa entre essa' ápoca e a virada do século, o que se ?Ode cons­
tatar com os dados populacion~is do censo de 1890 que acusa menos 

de 30000 habitantes. O processo s6 se dá efetivamente com a exuan 
-~ ~ -

são ferroviária. 

Em 1905, chega a Ba\a"\1 '' prolongamento da Estrada de l'e!:, 
ro Sorocabana ~ em 1910, a Cia-o Paulista de Estrada de Ferro. Isso 

proporciona ~ região, uma taxa de crescimento anual da P0'1U1açã·a 

,de 13% no período de 3:890/1900. Houve atração de um grande núnero 

de imigrantes, sendo que no per!odo de 1900/1909 somente os nunic~ 

pios de Bauru e Jaú (os principais da região) receberam 1~789 para 

um total de 20155 da região (!l!abela_-J.). . _ . 
' ,.-
' - ' r-o~--=-~.:.··':_--··--· 
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No ano de 1906, tem início a expansão ferroviária da Es -trada de Ferro Noroeste do Brasil; novas áreas são incorporadas à 
,redução a~ricola e novos municipios são criados coneçando a ocor 

. -
rer o deslocamento no eixo da econouia cafeeira para as terras da 

Noroeste, Alta Sorocabana e Alta Paulista. 

Bauru atinge a posição de centro re~ional, a partir da~ 

decorrente de seu papel de centro ferroviário e também da perda -

de produtividade dos cafeeiros da região de Jaú. A cidade teve,­

como já dito, papel importante no processo de ocupação do oeste e 

sua posi9.ão de entrocanento rodo-ferroviário estimulou o SUl~GimeR 

to e crescimento de atividades administrativas bem como de todo o 

segmento terciário de apôio à aGricultura e à população. Stu,geo, 

n2 dácada de 20, as· primeil~as indUstrias de, bens de consuno desti 

nadas· ao nercado reGional e sua área de influência atin;:;iria a H o 

roeste e k.lta Paalis.taf embora já_ passasse a ser _dividida con os 

novos oen-:.ros. urbe:nos dessas regiões, cano Araça"tuba e I-Iarília. 

Nas décadas de 20 e 30, a região continua atraindo ele­

vado ~úme:-o de itni~_~es, principalnente sua porção ocidental -

(cidades de Piraju!j L:llis e Piratininga, que no !,)er:!odo 1920/39 -
são as ~ue mais atraem, conforme tabela 1). 

Há alterações na posição das cidades quanto ao total da 

população, como mostra o censo de 1934; o município de Jaú, que 

anterio:nente tinha, maior população, perde para as cidades de 

Lins e Piraju! essa posição. Entretanto, se observa~os o contiu 
gente ·PO?Ulaoional urbano, veremos que o municipio de 3aur~ cons­

tituía o ~~incipal centro urbano da região segQido ~qr Jaú e Lins 

(os três com mais de 10000 habitantes na sede), apresentando ta­

xas de urbanização de 51,5%, 35,05% e 23,11% respectivamente (ta­

bela 2). 

A -crise ~': café, no :fim da década -de 20, afetou pro:é'un­

damente a economia :da região, que por ser zona de cultivo nnis au 
tigo co~ p~oblemas de produti~idade declinante passa a ?e~der.po­

pulação ?ara novas áreas agrfcolas que iam surgindo no interior -

do estado e no norte paranaense e para os principais centros urb~ 

nos., 

. A cri.se atinee, de maneira geral, toda a região oeste -

do 'estado, entretanto e_ presença de outros cultivos como al5odão 

~ cana aliados à pecttária, garantem a manutenção das taxes de mi-

gração, be~ como proporcionam 

vida à rede urbana regionalo 

·• .,._ 

~ d-uma eatruturaçao do mer11ad·o- e ao -

.. -- -,_ 
I ' . '~ .. ----J.~----

-{.0-;':'." _ ... ·-
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Observa-se no período de 1940 a 1970, intensa sa:f.da de 
migrantes da região (entre 40/50, 149769 habitantes deixam a re­

gião; em 50/60, 93232 habitantes), ~ue so voltaria a ter saldos 

positivos no periodo 70/80 (tabela 3), sendo ~ue as taxas de 

crescimento populacional total nesses periodos em alcucas oca­

siões, estiveram negativas, com em 40/50 (-0,81~) e em 60/70 

(-0,31~), conforme mostra a tabela 4. Isso proporcionou a esta~ 

nação e até mesmo o retrocesso econamico de mu~tos municipios. 

Entretanto, alguns fatores inflUiram para ~ue o centro 

regional; 3auru, não perdesse seu dinamismo" 

Durante os anos 30 e 40, as regiões de i...raçatuba, I'Jerf 

lia, São José do Rio Preto e ?residente Prudente 10antivera:n seu 

crescioento, ocu)ándo terr_as com algodão, cUltivos aliuentares e 
. 

pecuária, aléo do café, de modo a gerar estímulos 0úrs o: urinei - - -
pais centros urbanos do estadoe ?ode-se dizer QUe ~B tmpactoa -

do ?recesso de esvaziamento po:mlacional das reciões vizinhas 

pro?orc:iqr:ara!!l o· crescimento da população urbana de :SaU....""1.l nessas 

décadas" Outro determinante foi o desenvolvimento de ~l~mas a­

tividades urb~nas ligadas ao transporte e comercialização de ca­

fé, no períodO de 50/60, que visava atender o norte do ?araná 

que ainda não havia estruturado esses serviços. 

3sses movimentos ?ro~orcionara~ a Bauru atin6ir, em . 
1950, uo.c. taxa de urbanização de 8o,~;, inferior apenas às da Cg_ 

pital, de S.i..'ltos e de alguns mur.cipios da G.S.P •• 

O êxodo rural continua acentuado na reGião nos anos de 

50 e 60 e teve cone causas a erradicação de áreas de café ou sua 

substitui·]ão por outras cult\U"as e pastagens, mecanizaçê:o da a­

gricultura (tabela 5), dessaste dos solos, entre outros. !Jas,i§. 

so não teve utl efei:to direto para Bauru, que continuou cot:J. taxas 

elevadas de crescimento urbano (3,5% ao ano), atineindo en 1970, 

a taxa de tU'banização de 91,6~c Esse dinamismo esteve basea·dc;> -

n2 função de polo terciá~io e de transiJortes exercida !_]elo· nuni­

c:!pioe 

. Ao periodo analisado, observou-se que não sm::ent-e para 

.Bau.ru, mas para, a região como um todojil a distribuição da PSA, -

:por··-setores econômicosjil registrou um acréscimv acentuado das :pe§_ 

soas envolvidas em at,i . ..,.idades urbanas. No ano de 1940, 20,61% -
I 

da população total da região pertencia ao secundário e t~~ciário; 

nos anos 60, 42,47%; na década posterior registra-sê un to·~al de 

60,02% (tabela 6).., Et:rt:rertanto,._ vê=se que Q'- au:o.ento S'C. ú>_:-1) sobre .. . - _,-- ·. 9--- :-
·• 

... · .- ..(). 
- ' - .· 

··-- _ _, __ ~- ,. --= ·- _J. __ --

__ -' : {-CI-:"~- ~ ._, . 
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tudo no setor terciário, uma vez que a indústria regional era inci -
pienta. 

Em Bauru, esse movimento de elevação do contin;:;ente po;'u --
.lacional no secundário e terciário tem como incentivador o desloc~ 

manto de filiais de grandes estabelecimentos desses setores, já 

num processo de ·integração do mercado paulista (vinda de indús­

trias de 6leos vegetais, implantação de crandes armazéns e entre­

postos agricolas e instalação de grandes organizações comerciais 

e bancárias). 
Já em 1970, Bauru atingiria o 72 lugar no interior em 

porte populacional, sendo um dos principais núcleos urü-:;.nos do es­

tado. 
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4 · ·- BA.URIT DE 1960 a 1980 

Conforme observamos, a região de 3auru constitui-se du­

rante o período 40/70 como expulsadora liquida de população, pas­

sando a ocupar, no ano de 1980, a décima posição no estado quanto 

ao contingente populacional; nesse ano registra-se um total de 
666963 hsbitantes. 

Uma das características da região é a acentuação do., 

crescimento das taxas de urbanização, o que se deve à ~oderniza­
ção do ca~po iniciada na dácada de, 50 e ao desenvolviwento de ati 

vidades terciárias, bem como a um desenvolvinento industrial ba­

seado eu algumas cidades. Houve, no per:íodo de 60/80 una eleva-,, 
ção dessa taxa de 48,1% para 714'136%, o que representou un cresci-

mento mzior que o do estado no mesno ?er:l:odo (t&bela 7). 
A diminuiçãp da população rural deve-se às 2lterações -

nas relações de produção, be~ como alterações dos cultivos cone -

por exe~~lo a substituição de áreas an~e~iorwente ocu}adas pelo -

café po~ culturas com menor utilização de mão de obra, ou de uti­

lização de mão de obra temporária (que geralmente reside nc peri­

fe-ria àas cidades), como por exemplo a cultura cana vi eira e a an­

pliação de pastagens e criação de gadoe 

No período de 60/70, observou-se CJ.Ue o setor urbano não 

foi capaz de absorver totalmente o esvaziauento da população ru­

rale Itão obstante, também verificou-se uma elevação da taxa de -

urbani~ação do munic~~io sáde, que em 1960 era de 91,4%, passando 

para 9~,5~ em 1970. 
A região de Baur~ dimL~ui sua pa~ticipação no total da 

população do estado de 3,1% em 1970 para 2,7% em 1980. Essa popa 

lação e~contra-se concentrada principal~ente no municipio de 

3aurü, cuja taxa de urbanização atL~ge, em 1980, 96,8%, conpará­

vel à da capital (de 98,2%), represent2ndo 34,2% do to~al de ~opa 

lação urbana da região. Os outros centros sub-reGionais tiveram 

um crescimento moderado e os demais municipios~ na sue naioria, -

?erderao pO?Ulação. 

4 ol .AGRICULrtJU3.A U .. \. 3EGI1C.O 

Cam)inas, 

Segundo dados obtidos junto 

(ta belas 8 e 9) a regi c c de 

' .. ao Instituto .~>.gronom.lco de 

e refloresta~entD, com áreas de cul~t~as perenes rest~~~cidns a 

4,2~ da área total e área apta à cultura anual de 25,1~. 

As pasta~enS OCU)al!l. 43 ,17?~ do -:;oto.l da Ó:rea devido no 

procesoo de deS,3'a.ste do solo e erodibilidade do nesmo, deco:c-rente 

do mau Uso duraute o J.J!'OCesso de ocu;mção da recião. i:...lécr di~so, 
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a acidez ca~acter!stica do solo arenoso da recião inviabiliza vá­
~ios tipos de cultura, 

Em 1970 os principais p~odutos arrrfcolas cultivados e­

ram cana, cafá, milho, a~~oz e amendoim, com 88% do valo~ da p~o -
dução do seto~ e 91% da á~ea cultivada no ano~ O p~incipal produ -
to, o caf~, representava 12% do valor da produção do estado e 34% 

da regiãoc 

De acordo com o censo aGropecuário de 1985, n cana pas­

sa a ser o principal produto em árêa e volume de )redução, sondo 

o café o ·segundoc Quanto ao valor de produção acrícoln~ o café 

participa com 7, 6% do·. total da produção do Estado~ se~_)lindo-se D 

cana com 3,6%, o milho com 4,5~, laranja com o,~ e o nbacaxi eco 

51% (qutros produtos re~resentativos.são Eelancin, co~ 24,q~ do­

tal do 3stado e mamona, com 8%), 

A pecuária cresce no pe~iodo de 1965 a ·1970 en 2~ de ![, 
~ea e 82~ do valor da produção p!'inci:;:mlmente a)6s erradicação de 

-culturas (!Jrincipalmente do c8.fé.) e em ::'U:.."lção de est:ínulos à din~ 
ril.izar;.ão Ô.2 IJecu-ál-ia de corte visando exportação. 

Quanto à )articipação relativa no estado, as c~iações -

de n:aior relevância· sEo bovinos de corte, com 5,9~ ào total esta­

dual, equinos (5,2%) e de galL~as e afins (5,2%), entretanto são 

culturas extensivas~ 

A sericultura merece destaque ,ar ser una ~rodugão ver­

ticalizada atingindo até a tecelagem dos fios e tecidos de seda e 

que em maior parte é exportada. 

Ocorre, na década de 70, a redução da área ~édia das 

propriedades da região, rnoYimento cont:::-ário a a_q_uel.e oco2:"rido no 

Estado. Em 1970, o tamanho médio das propriedades era de 109,1 -

ha~ reduzindo-se para 99,2 ha. em 1980, tendo cano causas a 9aixa 

produtividade do solo e a divisão de antiGOS latifúndios de café; 

entretan:;o, isso é. revertido no final da mesmo. década .:..~=inci:;Jal­

mante na região de Jaú, área onde há maio= desenvolvi~ento da no 

nocul tura ( canavieira) •. 

4 e 2 53::'0R S30TJ?W1rRIO 

, A indústria da ~egião de 3auru teve seu desenvolvi~ento 

calcado :princi;Jalmente na sue base agr!cola, de tlodo c:ue seus se.c, 

mentes visavam o QOD<J'T?f.f1 final, mui tas vezes da pr6pria rec;ião. -
' . 
Desta fama a sua ptrr-t:hdpação no total do estado com relaç-ão ao 

VTI e volume de peM\l.al ocupado é peg_uena. 

. -
' .• 
'~ ·=---·· 

-f-0~.· _ ... ·- " - .. 
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Em 1970 a região de Bauru tinha 1,4% do ;?essoal ocupado 

na indústria e 0,9% do VTI do estado e com relação ao total do in -
terior 4,5% e 3,5% respectivamente, sendo ~ue o maior ?eso reloti 

vo da mão de obra nos indica ums concentração na região de indús­

trias tradicionais. (Tabela 10). 

Até 1975 o quadro é praticamente o mesmo, uns com a im­

plantação do PROKLCOOL é dado um impulso á indústria do re~ião. -

Para u~ c~esci~ento de 4,1~ ao ane para o estado e 8~27% para o 

interior, a re~ião cresce a umo taxa de 10,4% entre 75 e 80. En 

rela.Ção ao pessoal ocu}ado :1ão houve um crescimento ex~r: ..... essivo 

(IJassa pai'a 1,5% do estado e 4,2% en relação ao interio:r) o c.:ue 

su:gõe haver uma: modernização das indJ.stria? no yer:íoào, .A eleva­

ção com relação ao VTI é de 0,3~~ com rela.ção ao est?.do e ao inte­

riorl!l 

Embora ocorra esse crescimento no )eríodo o'":Jserv2.-se 

;ue a estrtura industrial diversifica-se pouco no ?eríoQo de 56 

a 80. 

Em 1980 o grupo I tinha 57,3% da produ,ão ind~strial, o 

grupo II 31,2% e o gru:oo III 11,5% (C'abela ll). 

Os p~incipais ramos são os de produtos alin~~tares têx­

til e vestuário, calça1os e artefatos de tecido ~ue ~a~tici~an 

com 46,8% do VTI regional. 

Observa-se unz concentração da ;redução basicanente 

em 10 municÍpios con parti~i?ação de m2is de 90% no total recio­

nal (em 1980) localizados nas sub-regiÕes de Bauru e Jaú. 
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5 O laJNICIPIO DE BAURU 
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Localizado no Planalto Ocidental de São Paulo a umn 

altitude ~édie de a)roximndamente 600 metros do nivel ào m2r, com 

área de 702 Km2 (0,26% da área total do Estado e 8,15% da reeião) 
o municí?iO possui clima quente com elevada amplitude térmica 

(32C a 3720, médias, minima e máxima) e umidade relativa do ar de 

70% no verão e 60% no. inverno e baixo indice pluviométrico (entre 
1200 e 160~ anuais), 

Seu solo é formado na maior ?arte ]elo arenito Bau­

ru, terreno arenoso-arbiloso, apresentando inconvenientes ~rira e­

dificagões de grandes estruturas, bem cone ?ara a atividade ccrí­

cola (inconvenientes de fertilidade, devido acidez GCentuada e 

suscetibilidade à erosão e dif:ícil mototiecanização) ~ 

5.1 :mTA:ITCA POPITIJ,.CIOI;AL 

Bauru. constitui-se, desde sua cria:;tão, e:: in~Jortan­

te centro devido ao seu pa]el de base de ocupagão de· terras do 

oeste, tendo elevado fluxo populacional durante o início do sérrú­

lo. 
Com a perda de im?Ortância a~ricola das reciões 80 

seu entornO ~ ~opulação rural começa a migrar pars a c~dade. A -

partir de 19$0 o mu-~icfpio já apresenta elevada taxa ãe urbaniza­

ção (nais de 80%) devido, entre outros, à baixa ~ertilidade de 

seu solo ~ue desestimulava a produção aJ~Ícola~ 

O município e~ 1960 tinha 16,5% da ~o~ul2ção total 
da regiB.o, 31,~ da população urbana e 2,7% da ]O)ulaião_r1u.,el, -

com unia taxa de urbanização de 91,4%, o Q..Ue demonstra sua iu:;or­
tância rebional nas atividades urbanasG Nesta déca&a houve un 

cresci~ento populacional total de 3,7% e.o ano, uaio~ que os do e~ 
1 tado, do interior e contrastando COtl. a J:>egião q_ue a;:·resen~e de­

créscimo. 

A taxa de urbanização em 1970 (91,5),) é ?raticauen­

te igual à da década anterior~ porque houve uw cresciuerrto :;o:yulã_ 

cional rural aproxi~do à urbana (3,5~ ao ano e 3,8~ ao ano, res­

pectivamente). 
A partici:Qação nCJ. po~Julação total e:rr rels.vão c: o e§_ 

ta do au.nenta para o, 8~ e eu relação à rebião pa1·o 2~-, 80.. i:.':2 l~ela 

ção à pov~la9ão urbana aumenta_para 33,1~, devido a u~ aumento no 

cresci-.:.ento popule.cional e atração de pessoas princi}al"t!entc de 

cidades nenores da reeiãoe 

Para a década de 70 observo.nos que a t2.xa de u..2·Vani 
za;-ão eleva-se a 96,~~' toxn iGUal à da J..~e~;ião netl~O?~itann; a -
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população aumenta a umn taxa de 3,9ío ao ano e a porticipaçeo da p~ 

pulação urbana e total, er.t relação à reGião, tar.tbéu aumente (34 ,2% 
e 28ío, respectivamente). Nessa época Bauru era a l8D, cidade eu -

população total no estado; perde posições devido suas taxas de 

crescireento serem menores, explicável por sua elevada urbaniza~ão 

desde muito cedo, refletindo ~1turidade no seu cresciEento. 

O crescimento vegetativo entre 70 e 80 foi de 38874 

habitantes com taxa de natalidade de 26,9~ por mil habitantes el!l 

1980 (~ara 24,0 por mil en 70) e d~ mortalidade de 6,8 por uil en 

1980 (!Jara 8,2 por mil eu 70) ao q_ual se adiciona!'r.tos o saldo oi­

grat6rio positivo de 12546 pessoas 5 te~os o cresci~ento absoluto -

de 51420 pessoas na décad~. 
'} 

Observa-se também a partir de, 1980, ur1a reducão acen . -
tuada nas taxas de mortalidade infantil de 45,9 por nil e~ 1931 su -
bindo pars 47,3 por milf reduzindo-se, a p2rtir de ent2o~ p2re 

' 39,7 e::: 1983; 31 em 1984; 23 em 1985; 19,3 em 1986 e fino:lnente 

18,9 por =il er.t 1987. 

Quanto aos noradores não naturais do 8Unicípio tenos 

55% no ano de 1980, uma tendência geral se conparada a outros nuni 

cipios do oeste paulista e mesmo core rela~ão ao total do Estado 

(Tabela 12). 

Bauru. tornou-se un polo conercial de sr2nde i~J.~ortâ!!_ 

cia coE crescioento semelhante ao do estado e do inte~ior yaulista 

~uanto à dinâmica populacional e passou a atrair indús~rias volta­

das so se~ mercado regional, entretanto, sua função terciária n3o 

proporciona um elevado nivel de absorção de mão de obra, o ~ue fo~ 

ça a po?ulação jovem migrar para os grandes centros~ 

5.2 A~~O-PECUl~IA 1960/80 

A baixa fertilidade do solo bauruense não ?Orjorcio­

na condi~ões adeç_uadas às culturas perenes e )CUco satisfat6ria .Pa 
ra culturas anuais$ 

Oonforme observado, o principal ;1roduto ag!'Íco1a até 

19óO, o café, passá a ser erradicado e substituído por outros ]re­

dutos tais cooo cana, algodão e pastagens$ Destas sonente o caro­

ço de algodão era utilizado pela indústria do muniCÍ!oio (Anàerson 

Clayton e 2A!~J3RA.), sendo a fibre. exportada para ou~ras re.c;ioões e 

a cana utilizada pelas usinas de outros ounicípios da reGião. As 

pastat;ens surgem para aproveitaraento do solo com criaç8o extensiva 

de g-ado. 
A partir de 70 outras cul tlU'as são ir.~;üontadas expe-
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, .· rimentalmente e realizado reflorestaoento em cerca de 5% do terri­
t6rio do ounicípio (adicionado ao reflorestamento pcrticular da en -

· .. ' 'Presa Freudenberg de fabricação de palJel), Exister.~ ainda, matas -

.' seo viabilidade econômica, de cerrado, totalizando, portanto cerca 
de 25% do territ6rio, 

Produtos de destaque são: 

às condi·-;Ões do solo e atint;e, 

tado; a oelancia, na época com 

em 1970, 

o abacaxi, ~ue se adapta -

30% da área plantada do Zs 

1% do total, 

H o período atual, a mais representativa a nível esta 

dual é a .c:1ltura do abacaxi~ com 37,8% do total. Eo. termos de va-

lar, o ?rimeiro lugar é do café, ser:ruido do abaca:::i, cnr..2, nelan-

cia e milho~ Outros ?redutos relàtivc~ente re~resentativos sCo o 

anendoin e a mai!lona, com O, 24% e o, 2% do to.tal do esta o r:r.1 érec 

plantada; ·os de~is produtos assunew ~m caráter de subs}stência d~ 

da sua irrelevênciae • 
- .O que caracteriza também c; acricul tu.ra loccl é o. in~ 

xistência de latifÚndios basicamente devi-do à pobreza do solo c_!_ue 

invia_b-il:iza grandes monoc:1l tu.ras" 

A 'partir da década de 70, há um desenvolvinento das 

criações baurU.enses com melhorias dos ::;:.lantéis bovinos e suinos e 

com a instalação de várias granjas e agroindústrias es;ecializada 

que a torna uma das principais atividades criat6ria do uunicípio. 

A prfncipal cultura é a do bicho da seda realizada 
por p~quenos agricultores, com fios fabricados nas c~dades vizi­

nhas a :BatLT"U e diretamente exyortade.s ;;ara o Je.~1ão, o cue ex:~ressa 

uma alta ~ualidade do produto, O segundo lugar en importância á 

das granjas com 0,53% do total do estado, A criação de cavalos é 

im~o~tante n9o tanto pela quentidade ne. participação do estado 

(0,4%), mas devido,à qualidade das raças (quarto de milha e nnnge. 

larga); a cidade s~·tornou um polo de aprimo~anento dessas. 

5,3 DCDUSTRIALIZAÇXO 1950/80 

A dinâmica da industrialização bauruense (~ue se in~ 

ciara cor::. o auge da expansão cafeeira h é acelerada a partir da d~ 

cada de 60, quando o processo de interioriz&ção do desenvolvimento 

do estadO se intensificaf de nado que a cidade como lJOlo re_:ional 

veio a atrair empresas de médio ~orte que visnvam atender o Berc~ 

do rec;ional. 

Em 1970, os princ·ipnis ranos da in.dúst:rj a do ~.unicí-. 

:pio são o .s:limentar, com. 32,2% do VTI ào município, secuid.o ~;ela~-

.. _ .- -6 . . ·--- ,. -- ·-· ~-----,__._- ·- . ·.-..-- ... 

1).-. -



indústria química, com 15% do VTI e pelo editorial e gráfico QUe 

tem relevância a n:!:vel estadual e nacional (ool!'. 9,35; do VTI nunici -pal). 

Entre 60/70 houve um acráscimo de 73 estabeleciDen­

tos (entretanto, foram gerados apenas 151 eDpregoo), totalizando -
280, 

Para o ano de 1980, apresenta-se UD total de 332 em­

presas e esse crescimento foi expressão de acentuação do papel de 

pelo re::;ional, b e!il como decorrenté da im;_:,lantação rlo DI.. 1~ taxa 

de cresciuento do número de en~resas foi inferior a do 3stado, 

(1,4% ao e~o para 3auru e 2,13~ ~ars o estado) 9 enbora cou rela~ão 

ao va~or da ~redução e do VTI fossem su:~eriores (13,1% ao ano e -

13,5% :para Bau...-ru e 12,8% e 9,5% pnra o es~ado res:-,ectivanente).~ag. 

bém houYe crescitlento su)erior por :)s.rte de 3a1ll"'U -2_ue.nto ao :,Jes­

soal ocuyado (13,5% p2ra Baur~, su)erior ao estado eo 4%). ~an:o~ 

me tabela lQ.,Bsuru possui un parque bastante diversificado, onde o 

ramo de onior participação continua sendo o alinentar con 25,7~ do 

VTI, erabora ::;ardesse partici:;;ação con relaç:.o a 1970; o ~es~o ocor 

re com a ~uímicae Observa-se acentuado crescimento dos setores n~ 

cânico, ra.2.t~rial elétrico e de comnnicações, w.aterie.l de tl .. ans)Or­

te com ~nutenção do editorial gráfico. 

A indústria de Bauru teu grande ;Jeso o capital local, 

atingindo representatividade com o passar dos ~~os~ 2 nível esta­

dual. 
Observa-se q_ue 3auru. divide o r~osto de cen-:ro indus­

trial regional com os municípios de Jaú e Ba~ra 3onita devido à 

presença de grandes destilarias de álcool nos territórios destes 

proporcionando un valor de ]redução beu pr6xirao ao de 3auru. 

5.4 O SETO~ TE3C~IO 

Bauru possui un dinamisno no setor terciério desde a 

é?oca de sua ocupação inicial; com a implantação do sistema rodo­

ferroviário o mesmo se fortalece e o município se torna ce:n-:;::::-o Je 

vendas da ?redução agrícola regional, at~ndendo uma demanda extra 

regional. 
Em 1960 Bauru contava com 2,4~ dos estabelecioentos 

do setor terciário do estado, tendo o setor de serviços 2 p2rtici­

pação de 1,6% e o cot:~.árcio e nercadorias com 0,8~~" 
No seu territ6rio centralizavam-s~ atividades -volttJ.­

das :1nra o nercado ra_;ionnl e sua localização contribuiu ).:.~ct o ins 
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t-álaçãci de· f_iliais de crrandes empresas vol toda ;'nrn o interior do 

estado, sC<l de !.tinas Gerais, lbto Grosso do Sul e Norte do Paraná, 

A dinamização do setor terciário deu-se também pelo 

pr6pr1o crescimento urbano do municfpio, o.que se manifesta no in -
cremen"to de estabelecimentos co!lerciais de 3'~-~ande porte, serviços 

pessoais, col~sios de educagão esi;)ecial e hoslJi tais es)eciali?.a­

dos, por exemplo~ 

Se observarmos os dados da tabela }_3, verenos que -

houve a :artir de 1960, un aumento da variedade de serviços, bon 

como ão nú~ero de estabelec:...uento.s conercio.is, entre-!;anto, e ta:m 

de cresc:..:::.ento do pessoal ocupado foi :J.~ior :;_x:;r;:. o ::.:rineiro ítem. 

Em 1980, o "!;otal do :;_Jesso<;,l ocu):.à.o ew 3s~"'U no se­

tor de ze:-viços era equivalente a 0,2% do t.or~l do Zstsdo, l,)OSGU.il!_ 

do 2,4% dos estabelecinentos e 0,5% do Y~lo::- de ~eceit:: .=;el .... 8à.G. • 

.i-.t·J.al!ilente 55% dos trabalhúciore3 de 3e.u:>"·--t est2o ~12. 

cados er: :::tividades do setor terciário, o L!.Ue ]1"0)0J.."cionou, e"C. 

1987, 54~ da arrecadaçeo tributária do municÍ)io, en~re ISS e ta­

xas. de i..'"lscrição" 

Os prL~ci?ais ramos desse setoT no 2eríodo de 50/60, 

foram os transportes e conunicações (21,8~ do en)reGO eu l950),da 

da a in?o~tância como entroncauento roào-ferroviá~ioo Essa ten­

dência é àecrescen~e no :;>eríódo subsequente, deYido a estagna]ão 

do seto= :fe:!'roviário" 

Outro aspecto mn:r'can"i:ie de 70 é o avanço ãon setores 

de ativid2des sociais, co-c.o eo todo o es~ado, be::. co:-:2o o seto:r de 

edminis~~eç2o pública" 

T2mbé~ merece desta~ue o namento das ativid~des fi­

nanceil"as e de coné~cio e administração de i~6veis$ con núnero àe 

emprecraàos passando de 629 en 1950, ?cl'a 3858 e;:; 1970, 

Por setores te~os o )redomínio ào te~ciário no muni 

c:! pio se~..<. ido da indústria e da asricul t:lrall O terciário coTJ. :re­

la-]ão a 1970, perde e!!l :;_Jessoal ocupado t;raças 20 crescimento do -

secundá:!'iOe A agri~ultura continuou com b~ixo nível de en~)reco. 

Dentre os seto:::oes, no nno de 1980, conti!lue..n tendo 

importância os transportes e comu.nicações (redt-:..zido$ entretnnto, 

cor.1 relação a 70) e aumento das atividades sociais e!!l 2,3~~' toto.­

lizando 11,1% na participaçãoe Houve declínio da lJSrticil)ação 

das atividades administrativase 

Finalizando, as detik'1.is atividades pnssnran :)Qr un::' 

racionali~ação do número de e~pregos, devido a co~centrnção de em 
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presas financeiras e de cr6dito, movimento que ocorre em conformi­
dade ao padrão do estado de modo ce~al. 
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In~:!'odu'"'co 

A ocupação do esp2ço urbano b2-uruense, no seu inicio, 
deveu-se ao desmembrsoento de propriedades rurais existentes ~o log 

co das fe~rovias secuido de loteamento e posterior co~e:!'ci~lização. 

Isso ocasionou ?roblem.::.s :pz.r~ o desen·.rolviru.ento de u­
ma infraestrutur~ adeQuada e eficience bem cono p:!'oporcionoa ]:-obl~ 
ma~ ao deseu~enho das f~ções urb~nes, 2l~n de cerar vczios inters­
ticiais n~ ~lha urbana ao lon30 deste rede ferroviÓTiae 

Em estuco realizado no início d3 década de 80 :8lo 3s 
· t6 · mé • d "!:)..... -f' ·.L.. r- · · l ~ CI'l r10 '-' CDlCO a ~.L e..~.el. ~.;u='2 ·-U!ll.Cl.:p2_ a e ~auru a te~dência otzer 

v~da do c:-escittento C.o :·:unic:!::,io te'2 cooo 'O.ire:;ões j_Jrinci:;ais c: l:o:­
te-noroeste e a Nordeste u~ ve~ ~uc o acr~sc~uo d~ ocu~a~co ns re­
Gi~o Sudeste deve oco~=e:- nos vc:zios e~iste~tes entre a área estab~ 
lecida a~~aloente e o Cau~us ~niversitário e o Par~ue Ecol6:ico; ~c 
re;;ião Oeste esté ?revista U!!la zona de ?reservc::;ão q,ue tende a con­
ter a exp~nsão neste seDtido; ao Sul ~nter-se-~ ~ ?re~oEin?.nc~~ de 
residências de clto p _:.rão (ver !!lapa dos setores de crescir:!ento). 

As atividades v.::.:·b: nas de co:1ércio e rrestaçã o de ser­
viços te::::Qem a auo.entar na zone. j~ oc:;.pada estr::; oelecendo ei:::os de -
cresci~e~to ao longo das princi?ais vi~s. O cresci=en~o das ativi­
dades in5.:1.striais, ao leste, efe-:;i vz.-;::. a co!lsolida ?2 o c os 5 istritos 
indttstria is. 

Ao crescimento da ~lh~ u~bans de 3~uru, sobres~ae~ 
~uatro determi~ntes de mzio~ peso ~ue serão exaninadoc 2 ses~ir:-

o siste~~ viário~ os conjjnto h~titacionais, os . distritos indus­
triais e os lote~mentos - ~~e se inter-relscione~ deter~inanco um 
tipo de expc:nsão pec~li~r. 

6cl O SIST3I.I.t,. VL<?.IO 

O arare2hamento viáric do muniCÍ?iO de 3auru foi or~~ 
nizado e racionali~ado a partir do estabeleci'l:le~to elo ?lano :Jiretor 
e~ 1969 e caracteriza-se pelo número de ave~idas a~:üas ~ue fc:cili­
ta~ sobre~aneira o flQ~O de veiculas e ueis ~ue isso, p~ssam, nc:s . 
duas ~lti=as décadas, ~ no~tear o c~esci8ento dE cidade no estabel~ 
cimento C.e novos bai!"'ros e até oes:1o e=::.:. andindo Ot". delini tanõ.o o 
crescine~to das atividades urbanas. Os Dl .. incirais ei:::ws d~ss~ c::"'es - - -
ci:nento são as Aveniaas :Ro:iribllec J..lves, :Juç_ue de C8xü~s, Ha""'Ões U-
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nidaa, Getúlio Vargas e a P.odovia Marechal Rondono 

As duas ~ri~eiras avenidas citadas são a~is anti~as, 

corta~ a cidade no sentido leste-oeste liGando vários bairros e 

pontos i~?ortantes e constituíam at~ fins da dácada de 70 nns ~rin 

cipais vias de 'ligação con a rodovia !mrechal ~ondone 

A Avenida Rodrigues Alves, u~~ das prioeiras vias ig 

plantadas quando de ocupação da cidade s6 toma essa confi~~a~ro â 

tual na década de 70~ Ao longo desta via estabeleceu-se umc série 

de escrit6rios de re~resentaçiof ben como lojan cone~ciais. 1.léc 

Q
4 4 sso 6.... t ...., " · -... h 1 .,.. ~ · 1 .:... . • a) :::> o cruzanen o c::>n a ~'oc.ov~c ! .... '1rec a_ -~onc..o::"l J.l.l~-, un "a~ç;l'!l-

se co!ljuntos habitacionais, :~:. ... i.Yl.ci~laloente a:: 6s o enté:. bole cinanto 
do :Jistri ~o Industrial e Jl.i:.lda através delr: ·é realizado o nce~so à 

Rodovia 3~u=u-Jaú. 

A ávenid~ DJ.:uc de Caxias, além da :fun~~o de li.::;n·~co, 

passa, a partir da década de 70, a ser al terna-:iva de ·tr2feco ev·i­

tando-se o estran.gul~1:.en~o existente até ent~o n::: ;,.venid: l~oà.ri­

gues klves~ Já n~ década de ao passa ater como· carac~erísticc o 

fato de re)resentar uo li~ite da zona de expansco conercial da ci­
dadee 

A . terceira via iuportante ~ a Uações Uniàas, cujo -
traçado vai no sentido s~deste-noroeste. Sue 
~~ada a ~2rtir da seg~nda ~etcde da década de 70 co~ ç; canaliza~ão 

do 06::-rego d9s Flores, tendo sido concluída nr.: t:letade cios anos 80. 
Inicialmente sun io)lanta~ão re]resentava ~~io~ facilidade de ace~ 

so à ?.odovia li:areche.l R::>ndon e ao lonco do ten:9o, con a ex;>ans'3o -

comercial, constitui um?. altermtiva ~ora esta. Co:1stitui, tar:.oéo 

alternativa de lazer à pO)ulação em v~rtude das características do 
com~rcio nel~ situado (ba~es e restau=antes y~euo~in~ntenente) e -

do sea 8~~oveitanento ]ar2 atiVidades culturais. A sua conclus~o e 
' 

c: cria~Eo de infraestrutura induziu c: oca~)ação de sE.n entorno as-'cú . - -
belecendo bairros de ulto ~cdrão, com acen~~ação do processo ~c 

I 

c~escinento vertical e, incentivou o surt;imento de um cor.1ércio mo-
derno (ne~a se LYlstala 8tualnente o Shg~?inG Centcr de ~~uru)co~ -
instalaç~o de hoteis e boutiq_ues, entre outros. 

~ Rodovi~ Ibrechcl Rondon cue corta a cidade no ~es-

oo ~.entido, ?raticP.nente a se~)Rra em duas sendo o lado leste ocupg_ 

do por bairros residenciais ~redouinc:nte~en~e fornadas ~or conjun­
t~s habit~cionais e pelos Distritos industriais. A ex}ansão dessa 
::re.:;i'no se dá coo r::.;:Jo.c jntensidade a~)6s ::. sec:;unda nc:tc..c.le ··c• dÓc<' da 

de 60. 

--
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mais recente, vinbilizou o estabelecioento de bairros residenciais 
de mais alto nfvel de renda nn :r-e.:;ião sul do cidade, 

Al6m dessas vias, o prolon.:;ooento do hvenida Nuno de 
Assis 1ue deve ser reelizado nns pr6ximas administraçõec deverá 
pro:porcionar una li;:1ação it:+~1ortante entro os núcleos hr:bit~cionnis 

p:r-6ximos à :lodovia l.Ia:r-echal :london e o centro da cidade e tanbém 
propiciará um trabalho de reurbanização dos bairros no Beu eixo. 

Implantado no ano de 1968 o dist:r-ito industrial abri 
.::;o boa :co.~te das 8I::l)resas de mnior :çorte do nunici1~io e ccnto:.t nos 

dois l_}r:.r:eiros anos con a instalação de 7 indústriase Has décadas 

de 70 e 80 instalam-se 16 e 14 indÚstrias, reS};l9CtiVaLJ.ente' c."'cin­

t;indo no c.no de 1987 l"!.i:l elevado ye:ccentu.nl 'de ocu.~~2ç&o e·::etiva 

(78~), Cc.be notcr q_uz as e:-2:._:resas ::rue aí se instB_laD nc~ décadr; de 

70 consti t'J.em-se nos U&iores estobelecir:entos inclustr:.s.is e:1 núne­

ro de er:.~:reGados irqle.ntados no )e::-íodoe A aquisiç2o c~o te::-reno a 

preços sinb6licos foi o incen~ivo ]Or perte da ?refeitura, sendo 

t;J'! o-bras de infraestru.t>aa realizadas pelas en-:._;resase 

Loc::lizaào a 3 Kmso do centro e centr~lizanC.o cro.nde 

parte da mão de obra i.."'ldustrial dn cidade teve ~)a]el in)ortante !la 

expansão urbana" .rl.. :pcrtir de 70, assentan-se eiJ sues proxicidades 
núcleos h2bitacionais con intuito de fixar o o?erariado, objetiVBU 

do o bare2tamento dos custos de trans~ortes do trab2lhador e dEs -

ert)resase 
Os núcleos 5 entretanto, tiveram su2 loc3li~eç2o de­

terminada de nado a n'5o ficare-::.1 na direção nordeste, ~-,ar ser o seu 

tido predominante dos ventos d2 rec:;ião, nuito .ew."bora 2.s ew:':.-.'esas -

a! loce,lizadas não seja~ :çoluidoras .. 

Com o início do estabeleci~ento do se~tndo dist~ito 

industrial, também na l"egião leste, novanente sur.::;e essa ::?2.~eacu:J8-

ção do assentamento dos tre.balhadores nas :-.~=o:-~iiT.idades, devend.o 

surGir novos núcleos habitacionais" 

6,3 OS CO!oJUHTOS "".3TTACIO!:AIS 

Outra caracteri.sticn rn..,.r:.rcc.nte do c:resciuento u::"'bano 

de :Sa.u.r-u. á o suxgimento dos núcleos hnbi tacionais cue condiciom:.n 

a incor]o=ação de novos territ6riose 
A Q.Unse tot8lidade dos novos bairros it:(llnntaàos a -

~)3rt ir da década de 1970 corres:;_1onde a esses núcleos, nr !!'.s.ioria -

reclizados ~~ela COI-IA:S de :Bo.uru, enpresa de econonin mista con 72% 

do C&Pital integralizado da ?.r•efeitura de Jburu, Que inicia o:.ws §. 

ti vidades e:!l 1967 e g_ue secJ.ndo a revista 11 ~uem é C.:Ue:m. n2 :óconomia 
BraGil~ira 11 em 1986 atinee o 7g :çosto entre an Cooper.otivus h~~bitg_ 

:t 
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cionais do Brasilo 
Até o ano de 1987 forem implant"dos 18 núcleos: -nlém 

da realizaç'5o de finc.nciamentos (cooo mostrB o Q'J.::dro !), ~)er!Bzen. 

do um total de 8851 moradias que abri:a~ una JO:~ulsç'iJo c.-_pr.oxirbãa 

de 45000 ·pessoas. Deste total de projetos 7 foram re~lizados '' de 
T': 

fins de 60 eté fins de 70 num total de 2816 mo~adias. Há por~unto 
-uma acelera:;ão do processo no :Jer:lodo de 70/80, eD. q_Ue o e.une~to 
do número-. de moradias~ cerca de 2,14 vezes nc·ior., -;· 

~ 

1:sse naior crescimento acowpanhou a ex~-uls?:o d2 ~'OPll, 

lação de :áreas centrais para outraS e2 Q.ue os custos sõ.o nois ..._:redu 
·a + ~ · ... · ~ d f+ t · 3 ~6 z~ os e UTil aunen ... o uas m1craçoes ]rira a cJ.ClQ e, o ..,o es e t:::.UG J? -

• 
J?Oderá ser ObservadO C:UantitéltÍVCI:::J.Sllte con t~ realiZ3':;fíO dO )2._;6~'::.no -censo de::J.ográfico., 3ntretanto, são ~;isíveis su:-:s C)Dcec:.uGnc::.o..s 

um dos n!'oblem.as rece:r::i;es da cidade consiste no S)c:::>ecimento e 
-

cresci~en~o de ~clomerações de bárrocose ~cor:e l'O""'·~·,Je"'"'+o de ~,.~,.._,.; 
-~~ - "- -'"""'"' _,,.~-~ 

" zação, contudo, vem sendo co::::J.batido :;-ela ·.·refei tu::-a co:-.::. c. re::lize:-

ção de ~· -T:!ll,lroes 

que lançoU esse siste~a no Jrasil en 1979e 
Outra conseq_uência deste :::-·Tecesse 4 o aunento do dé­

ficit habitacional Ç.Ue atince uu núme::-o e:::Jro:-:i-::Lado de 28 o.il r:ora­

dias e q_ue tende a ser diminuído cor.1 a execução de 6 novos ?roj e­

tos da CO:tr;,..B, três àos quais já en execução no ano de 1988 e ~ue 

tarn.béu:. deve!il se a:;;roveitar de vazios da malha u:c"nana existente. 
' 

De ~ne~a geral as dist~nc::.8s dos núcleos ao centro 

d "d d - 1 ,, t ri ., '. d a c~ a e sao ~e a'"!;J..Va:-o..en e reu.u::ao.as, n'..r:n.EJ ::aJ..XF.. e 3 a lO I:ns. e 

mesmo as ~ais distantes 

cesso à recião central. 

contam com. vie.s <.:_u.e facilita=. a-

. 
O processo de estabelec::.Bento dos conjuntos • ' • .1.. h":"; o:... ua-

cionais, entretanto, ad~uireill u.m.a característica inte~essc:.~te., ::::~ 
palhados Pelos arredores da cidade vão confiGrando un ce~couenio -

da cidade~ ]rinci:?almente no região nol"'te-nordeste. _na resiâo sul 

se dá numa esca18. muito pequena, :por se::- área onde realnente s::_: e-
. 

fetiva a Ocupação r.:or classes mais elevadas de renda e ;ar toda a 

rede de serviços c:_ue lhes dá apÔio. 

_, .. -
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QUADRO I 

NOlB DO COllJm;TO NR D3 CASAS 

Jardim Redentor 
Nova Esperança I 

Jardim Redentor II 
Terreno Pr6prio 
Bom Samaritano 
Nova Esperança ·rr 
Terreno Pr6prio 
Ampliação 
Jardim Redentor III 
Presidente Ernesto Geisel 
Presidente Ernesto Geisel II 
Presidente Ernesto Geisel III 
.1:..1 to .i:.le:::;re 

Beija Flor 
Vila São Paulo (~tirão) 
Jardim EUropa (~tirão) 
Ouro Verde .(mutirão) 
Parque Jaraguá (mutirão) 
Edson 3astos Gas}arini 

Luiz E. Coube (mutirão) 
Darci César Im)rota (mutirão) 
FICAI.: IV 

Fonte: C0Hi..B-3.i•URU 

452 
252 

662 

13 
105 

490 
506 
480 
132 
800 

1113 
312 
248 

1220 
104 

46 
120 
171 

1228 
88 

137 
262 
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DATA ])~~ I1L'·.UGUlülÇ~O 

oV07/1968 
01/03/1970 
01/07/1973 

1974 
01/04/1977 
01/06/1979 
01/10/1980 

1980 
01/07/1979 
OV05/1979 
01/07/1980 
01/07/1988 
01/01/1981 
01/07/1982 
01/12/1982 
01/12/1982 
01/11/1983 
01/11/1983 
01/08/1984-
01/08/1984 

1987 
1987 
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6.4 OS LOI'EAI.:L!!TOS 

Embora seja um fator que contribuiu para ocu~nçõo do 
espaço urbsno bau_~ense, o estabelecimento de lo~ennentos nõo foi -
preponderante no processo, tendo, na década de 70, a sua maior par­

ticipação, uma vez que nessa ér>oca grande parcela da população ve 
af uma alternativa para aplicação de renda. 

Entretanto, a criSe dos anos 80 i!:J.:;ediu q_ue os plnnos 

da poj)uleção de morar em bairros de níveis de renda n:iD hor.nceneiz~ 

dos~ se e~etivaasem~ 

Ocorre ainda uma intesificação do ~-·-recesso de es)ecu­

lação soórevalorizando os terrenos, principaluente ;:::qu~les locc:lizf!_ 
·dos ao sul, re0ião de padrão ~is elevado~ 

Jxiste uu número elevado de vazios n ..-. ,.,.., 1 ha urba'l~· o o- •'-c;;.-- • '-'-' 

que pode ser observado pelos dados do cadas'tro :ficEl d .... yrefei tur<:: 

que a)ontãva, en 1986f 130 mil cadastraugntos :13.r8. o ~;rcaT.'lento õ.o 

I?TU~ ent:r-e terrenos e iu6veis, lJara v.n total de 60 r2il iu6veois 

constru.ido.s$ · 

Segundo inforr:la a Secretari2 de =-~oj etos Comuni térios 

(SE.:..--=ROCOM), e~isten. 4 aglomerações de barracos, g_ue :.1'2.o sGo consiàe 

rados "favelas" ::;elo seu reduzido tatl8.nho. A po;ul2ção faveleda, -

em 1987f era estimada em 3000 pessoas, oenos de 1,5~ sobre o to~al 

da população estinada ?ara o mesno ano. 
' Loc::lizados em ::!reas de difícil acesso, .. 

"teT.J. rece"bido 

assistência ·da Prefeitura, através da COHhB e daSEPROCO~., ~ue bus­
ca inte5rar essa poiJulação - a primeira através dos ~_.rojetos de ::u­

tirão e asegunda a-:uando ns: parte social, através de :;:rojetos de in 

tegração do menor atrav6s de hortas comunitárias e r~ocedendo a 
triagem da população para o fornecimento de cestas de alimentos, re 

médios e encauinhados nos serviços de colocação rro~issional.· 
' 

O pro:qesso de crescimento urbano de 3aur..l -:em, ~or-ts.!!_ 

to, causas ç_ue estã'o intimamente relacion::das. A partir do eote.bele­

citl.ento de um sistema viário c,om:pletRmente estrutu.rado ~JÔà.e-se efe­

tuar o assentauento de atividades urbanas e deter-.r~.in::.::~-se a locê.li­

zação de bairros residenci~is que se relacionavao a es~::.o ativida­

des e com a dinâmica do seu crescinento. 
O movioento cria, c.inda, vazios na malha urbo.na c~ue 

r.ão·--n.argem a uma intensa especulação encarece·ndo })rO_;_E·iedades ·rins 

zonas centrnl e sul o que rebate na expulsão da ~opulac_;ão de nins 

b1aixa renda para a zona periférica caracterizando o ce:r-cm:;,,--nto da 

cidade. 

.• ·- ·. <::r-- -.. -
.~ 

I 
! ~-

·-· ·- .... 
-~·--- ,. -- ... ~-~--

<!-«> -:!""· . .... • -----~ -
. ..:.oc.3).;·- .••. 

·- ~ ..:.- ....... 
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6. 6 ALG1TI'S Il1DICADOR::l3 URTIAlliSTICOS 

Ao observamos a estrutura domiciliar do município de 

.Bauru. ?elos dados dos Censos :!Je::lOJráficos verificnuos a existência, 

em 1970, _de 27291 domicílios permanentes dos quais 15412 eram pro­

prios (56,5% do ~otal); para o ano de 1980 elevou-se o nú~ero de­
domicílios para 43595 sendo 26455 pr6prios, representando um aume~ 
to nesse j;>ercentual· (60,7%). A taxa de crescimento ei!l n1I!leros de 
domicílio não foi das mnis express~vas (4,8%), na verdade ~oi inf~ 
rio r inclusive a taxa de cidades de menor :9orte cano J· .. o.erico.no. 

(7,8%), Li:neira (6,2%) e de, maior ou igual ;oorte como Coupinns 
(7,3%), Ribeirão Preto (5,6%), Sorocaba (5,2%) e Rio ~reto (5,9%). 
Entre as cidades de caiar destaCJ.Ue s6 duas ~- taxss ú~ver8.n. hlenores a 

Capital co ;a 3,3% e Sontos (3,4%). 
Do 1)on-:o de vista do núnero de habit:1ntes )O~' dm:.icí 

lio obse:-va-se ç_ue houve una redu:;ão nessta ta:xH de ::J.::.;.neil~a e;energ_ 

lizade )elo estado tendo as uaiores e ~rinci}ais cid2des no. :aixa 

de 3, 7 a 4, 6 habitantes por aoradia no ano de 1980.. B:-Jll'll. teYe u­

ma_~edução d~ste índice de 4,6 p~ra 4,2o 
"- Outro i..'l'ld:ício de o.elho:ria das cond=:_-:.;ões de \'"ide. da 
-C 

po:puJ.ação bnuruense :pode ser nedido ?elo avanço das li:;Z'.']Ões e::'e-
tuadas à rede de água.. No ano de 1970, a cidade ~ossuia 21188 do­

micilies ligados à rede num total de 81,3~o 3sta tax2 e:ra inie­
rior a dos m~~ic!,ios de Santos (co~ 93,1%); c~~]L~2s (82,3%); ?.i­

beirão ?reto (85,7%); Sorocaba (87 ,4%) e São José do ?.io ?reto 
(82,1%), A cidade de São Paulo teve na época una taxa de 64,3%.P~ 
ra o ano de 1980, 3aur~ passa a contar con 37224 licações nu~ to­

tal de 85,4% dos domicílios; no mesmo ano Santos ten 96,75;; Can]i­
nas, 80,2%; Ribeirão Preto, 91,5%; Soroaaba, 83,6%; São José do 
Rio ?reto~ 84,0% e a ca~ital 89,1%.. Observe~os que houve aunento 

das ligações à rede de água na cidade ~erfeits~en~e co~)atível com 
a taxa de crescimento indic2ndo uma }ronta a~ão do ?Oder ]Úblico -
de ~~neira até mais eficiente que n2s outras cidades citedas. De 

fato isso pode ser verificado na ~ueda dos ?ercen~ais de San~os e 
Campinas, estando a elevação do crescinento ligada a u~ decréscino 

da eficiência desses serviços., 
As condições da rede de escoto no periodo 70 a 80 

tnmbém encontraram melhoria significativ2 no )er:Íodoo De 15293 do 
micílios ligados a ela no ano de 1970, ou seja~ 56,5~ do total pas 
sa-se a 32682 (75%) no ano de 1980~ Zsse movinento se assenelha -

ao movimento geral das cidades citadas, entretanto o :Jercentual 
ninda ficc. abaixo dos índices da m..'?.ioria destas., Para com:mrE~çõo 
temos: Santos (com uma elevação de 80,2% pnre 90,2),); Caupinas (de 
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65,3~ pare 70,9%); Ribeirão ~etc (70,8% para 84,9%); Sorocaba 
(69,8% psra 83,~); São José do Rio ?reto (de 69,3% para 77,9%). 
A capital possuia em 1980 65,99% de ligações. 

Da mesma forma observa-se uma expansão do nÚQero de 
domicílios ligados à rede de energia elétrica 'de 24591 (89,9% 
tota1),em 1970, atinge-se 41936 (96,2%) em 1980. Com relação 

do 
a 

este ítem, o processo também é semelhante ao do estado de maneira 
geral, sendo a taxa encontrada em 1980 aproximáda o das cidades -
onde este serviço mais se desenvolvera. 

A si&nificativa Qelhora da infraestrutura é viaive~ 

entretanto, o elevado deficit existente no serviço de es&oto é um 
problema QUe vai perdurar durante década de 80 cono vere~a3 3dian 

te. 

o. 

-- .{l 
' -~---~- ,. -- --- J< __ -- ·-

-f-0~- ~ -- -· 
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7 - TEND~NE:IAS DOS AllOS 80 

Introducão 

Observa-se durante os anos 80 uma inteneificªÇão do 
processo de interiorização da indústria muito provavelnen"oe rela­

cionado a desem~enho do setor primário e ao esforço ex~ortador 

que caracterizou a eoononia nacionsl no perfoco recente. 

A região de Bauru tem elevado crescioento industri­

al no perfodo não s6 visando atenqer a sua área pr6xina de influ­

ências mas também o nercado externo o que é percebido ~ela eleva­

ção do :o.ontante das exportações, e!!l torno de 400% no }Jeríodo de -

86-87. Somente para o 12 semestre de 88 consezQia-se un total a­

proximado de USS 13 nilhões de d6lares, o nesmo valor correspon­

deu ao total das exportações de 87 (dados da CACC:X-3;_lBü), Entr~ 

tanto~ estes dados estão substemadoss una vez ~ue a naio~ parte 

das em}resas da região fazem suas exportações pela ChC3X àe São 

Paulo. 
A política de interiorização da indústria foi refor 

çada coru t-:1 ,teterm.inação por ]arte do governo estedu8l de. criação 

de postos ,~ ,') lli-DEST' junto às delegacias do CIES:? ~ara fi!l.BnciameE;, 

to da atividade industrial. Cerca de Cz$ 45 bilhões (j-:1l..>10/88) -
foram destinados aos )rogramas de interioriza~ão industrial. Isso 

reflete na diminuição da arrecadação do IPI da região :J.etrm.1oli ta 
" -

na de 74,6% para 70% no perfodo 80/86; do.resto ào estado cresce, 

portanto, àe 25,3% para 30%~ 

Vejanos cano a cidade de 3a~~ se vê in~luenciada -

por esse ?recesso e quais as consequências ~~ expansão de sua ma-

lha urbana. 

7 ,l A I!Wó'STRIA 

Na década de 80 o movimento de descentralização in­

dustrial se acentua pelo 3stado de São Paulo de -::1nneira a apreseg, 

tar no ?eríodo un decréscimo na oferta de emprebOS industriais na 

capital siaultaneamente à elevação desta oferta pelas cspitais re 

gionais e centros ttrbanos mais desenvolvidos, 3ste processo oco~ 

re é claro, de forma diferenciada pelas re~iões administra.tiVas 'ª­
oentuando em alguns casos um processo de reprodução dos padrões·­

metropC'li tanos. 
A cidade de Ba~u se vê inserida no processo de fo~ 

ma significativa. Dados mostram um crescimento do núme~o de em­

pregos de 8592 en 1980 p~ra 9476 em 1985 e 13444 em 1987. Em nú-
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mero de estabelecimentos passa de 322 para 363 e 508 respectivamen -te. Tabela 18. 
Acentue-se sobremaneira o )recesso ~ue se iniciou eu 

fins de 60 e início de 70 quando da implantação do Distrito Indus­

trial. Para o ano de 1970 havia um total de 280 e!:l_,resas sendo 

que na dácada anterior foram gerados apenas 151 em]~eeos. Já na 

década de 70 dá-se uma expansão do núuero de em~resas in~erior à 
média do estado, entretanto, com ca~or expansão do v~lor da lJrodu­

ção e da t~ansformação industrial e tambéw ~uanto ao yessoal ocu?~ 
do (confo~me citado na pa~te I, ítem 4.1.3). 

Para a dácada de 80 os maiores acréscinos de estabe­

lecinentos se dão nos ramos de produtos alimenteres co~ 19 novas -

em;:>resas ( 13% do total) e metaldr::;ica c ou 14' ( 9, 6~). 

no de 1987 · surger:1 como princi:;:·ais raZJ.os, e r:. núw.ero i e eG~c.belGci-

mentes o ã.e ;·redutos aliment:::.res CDW 59 ec.)rem::s, ves~\,;.2::-io, c··.lçª­

dos e arte:ato·z de tecidos c ou 55; :J.ete:lúr;icas cor.::. 5Ç e de ;rodu.­

tos minerais não r:1etálicos cm:1 46. 3espectiva:o.ente esses rauos a­

present"er:r-.:!..6~7%~ 8,5%; 7,6~ e 2,8;~ do total do t..Úr:ero de eu~:re~as 

industriais. 
-Nesse ·as:;;ecto ~ in]ortante destacar 

e gráfico ~ue possui 17,3? do total de en:resados 

destes ~or2~ gerados no perfodo 1985-1987; entretcnto, no nesno ne --
ríodo s~g~am a?enas 7 novos estabeleci~e~tos. ~ . . ..::-ossu::..no.o nc:: sua 

~ neioria e:::.:;::resas de ;-eq_ueno :;-.~arte, eco 32,3ic ?OSS'..lindo :1enos de lO 

enpregados, esse rauo contribuía con 9,2% do VTI mlh~~cipa~ eTI 1970 
e 9,1% en l980. 

Outros ramos (iUe tao.bétl cont::-ibuirer, si:::;ni::icetiva­

uente no :eríoào 85-87 )ara elevar o núoero de en:;;recos cerados -

foram. o de ~terial elétrico coo 687 (17,3~ C..ototiel) e de constru 

ção coo 602 (15,1%); 
U2o obstant'e possua um pnrq_ue ::.ndustr:..al a:.versi:fi­

cado, a ciC.ade de Bauru. não con"'ce. co:o. o a)arecir.J.er:to de novos Y'a-
' nos sic:ni:'icetivos quanto ao v"alor da transfor::-J.ação ind:J..strial 

msJ'!."~endo-se o 2.limentar (con 25,7%), quínico (con l.),Oí~), mecô.r:ico 

( c;ow. l3, 3~) e eài torial e ,sráfico ( con 9, 1~) co no os r&.::::os :-:re:,Jon­

de>"antes (Dados do Censo Industrial de 1980). 
Não se observa pOrtanto o surgimento de ramos de 

tecnologia avançada devido 1)rincipalnente à não existência de poli. 

'bicas espec:!ficas a n:!vel estadual e federal que pro)iciassem esse 
desenvolvi=entoíl como ocorre l)Or ex*r~:t~)lo cor:. as re.:;jfí~f-> iJ~-, VaJ.e do 
Para:!ba, q_u9 contou com éstabele.cimento de centros tecnoló~icos ~ 

ra o desenvolvimento das indÚ:striaB: .!lerorié'Uti..c_R . __ e ;bi; 1en oi d?)._Ca!?-ui-·- :; -~ 
·---·· - .J- .........___ --~~- ..... _- -. --·-·· ·":~..:.-- ....... .-· _,.. 
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n11s, o.ue conta com a existência de centros de pesCJ.uisas CJ.Ue desen­

volveu trabalhos conjuntos às Universidades e ainda con a presença 

do Polo petroquimico de ?aulinia. ~a~bén fatores econômicos como 

o menor dinamismo e nível de capitalização da ~gricultura local, 
CJ.Ue vão propiciar significativos rebatimentos sobre e indústria c~ 

mo se deu na região de Ribeirão Preto, explicam o menor crescime!!_ 

to de indústrias de grande portef de fato, o município de B2uru 

conta com 52,7% das indústrias cotl tlenos de 40 en;,rec;Ddos, 

Um dos aspectos da ~escentralização industrial é o -

fato de que as empresas localizadas na metr6;_)ole e e se instal2.r -

viram no interior do estado uma forma de barateamento de custos, -

(os custos de locomoção e de instalação dentro da recião ~etroyoli 

tana era'C crescéntes) e contou com. um fator, i!:::;?ortante, o desenvo1, 

vimento de uma rede transJortes eficiente e E·~gura., .A.ssit:J.. o nort~ 

anento do ?recesso encontra os eixos lillchieta-".",'e:shin,:to Luís cotJ.o 

vias preferenciaiso Etlbora se loc~lize eu un entror.c2nen~o rodo-
-

ferroviário im?ortante, a cidade de 3nuru não obté~ vantsee~ signi 

ficativa, :;;ois a rede rodovi~ria q_ue a t::tince r..ão yossui con~_::·leta 

infraestrutura e a rede-ferroviária está estagngdao 

A din~mica do :Processo de industrialização bauruens~ 

bem como veremos, da expansão do setor terci~rio está ligad2 à di­

nâmica de crescimento de sua região: sua funç8o á ~redo~inan~e~er-­

te abas~ecer o mercado regional, muito enbora, no ~eríodo recen3e, 

'com o in?ulso exportsdor, muitas em?resas locais· de seto~es tradi-

cionais ta~bém passasse~ a ~irigir ao nercado externo ~nportar.te -

parcela de sua produçãoo 

7o2 O SETO~ TERCL(~IO 

Atividades características da cidade desde a sun fuE:, 

dação, o comércio e a prestação de serviços continuan ainâuicos ao 

longo do tem?o reforçando o crescimento durante as décadas de 60, 

70 e 80 co~o pode ser observado na tabela bl• 
Verificamos unE ele-vação do número de ests.belecinen­

tos comerciais de 604 (em 1960) para 1129 (1970), 9ara 1162 (1980) 

at~ atingir 2478 em- dezembro de 1987, ocu:mndo nc ano de 1960 

3079-pessoas, 5175 em ~970 e 8280 em ~980. Os percentuais tanto­

em número de estabelecimentos quanto em pessoal ocupado e VEJlor da 

receita giram em torno de 1,~ (em re+.ação ao estruto) com lic;eiro 

deortSscimo no per:!odo de 70 a 80o Apesar da falta de dados p~:.r~_ o 

ano de 1987 se deve considerar como perfeitnm.enteaceitSveis oz LlC2, 

,, .. 
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mos percentuais principalmente devido ao fato de que entre conércio 

e serviçoftooo novas i!!fj_*ições são realizadas por trimestre na 

lançadorie da prefeitura nJnicipal. 

O setor de serviços para 1960 contava con 584 estabe­

lecimentos (com 1447 empregos), 850 en 1970 (com 2201 empregos), 

1505 em 1960 (com 5758 empregos) saltando para 4000 contribuintes -

(por dados da lançadoria) prestadores de serviços físicos e jurídi­

cos em dezembro de 1987e Se em termos de pessoal ocupado e valor 

da receita os percentuais em relação ao estado vem dec~escendo o 

mesuo não se observa com relação ao núwero de estabelec~nentos que 

:gassa de ls6 para 1,7 e 2,4 nos 3 prir:1eiros enos citados. 

I~ o ano de 1987, cabe nota~, q_ue essas a~i-..ridades pro­

porcionat2 ao munic!pio a?J:'Oxirn.adamente 5·~~ .da arrecaà.eção (entre 

ISS e taxa de licença). 

Hesmo en ume. década e~ c_ua 2 perda do --oê.e:::- aq_uisi ti­

ve da po?Ulação se acentuou, o co~ércio b2uruense veE se dinamizan­

do e crescendo, principalmente coT!l a instalação de G!'e.nd.es g~.l:;·os O'<.t 

CQ~_ ex~ansão de grupos locais. Dessa fo~n2. e'3~resas cc::o ~aiol (do 

grupo I·:ak=o), !'lragazine L1.l:-i-:;a, Casa Feli~e e outras de :'o~te :penetra 

ção a n!vel estadual se instalam na cidade nos últinos anos;~iachu~_ 

lo, Tilibra, Rede Santo Antônio de Su]er~ercados, Grupo halil Obeid 
(os três úl times em:greendinentos locais) vê o se ex:9andindo. J. :t.Jri­

meira con-:a~ a partir de 88, con Ut::::ia das miares lojas G.o Gru;·o, a:! 
instalada; as Lojas Tilibra e Santo fl~~tônio vê~ se ex?andindo por -

outras cidades desde o início da década e o Gru?o Obeid conta con -

um grande número de lojas pela cidade. 

A ex:9ansão da rede de co!:lércio e de serv:.ços deve-se 

sobretudo ao potencial da região à qual Bauru serve coco abastece­

dor, o que pode ser demonstrr:do através de estinativa do Gr11:;;o IIa­

kro de atender inicialmente cerca de 17 mil clientes de 3~~~ e ci 

dades circunvizinhas f set;undo inforw.a o "Jornal da Cidade" de 25 

de sete~bro de 1988. 

Dessa forma o coméréio bauruense ter.:;. couo s::;.~Jorte u­

ma série de pe~uen6s munic!~ios uo seu entorno e nesno de rec~ões 

mais a oeste do estado que não 9ossuen uw centro nbsstecedor de 

mesmo porteCI 
Com relaçEo a estru~,ação dos serviços a }reponde=â~ 

cia de atividades de hotelaria, adm~nistração pública, transportes 
e ligadas a comercialização, dá espaço n!?:ior nos últinos anos a ati 

vidades liGadas aos Serviços produtivos e licndas a S[~ude. De f.s.to 
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no ano de 1970 haviam apenas 152 trabalhadores nos serviçoes pess2 

ais e produtivos, no ano de 1980 verificamos um.aumento substanci­

al para 1306 representando urna taxo de crescimento de 24,0%. Os -

serviços de saude pública e previdência contem com umz taxa de 

11,7% de 550 para 1657 empregados. Das demais atividades citadas 

o setor de transporte apresenta decréscimo (-0,13) e as outras têm 

taxas de crescimento positivas, mas menos expressivas (5,7%, 4,0%, 
5,6%, respectivamente). 

7.3 TI>DICADC?.ES SOCIAIS 3 AÇ~O DO ?ODER ~~LICO 

Ao contrário do que ocorre a alguns centros recion2is 

e cidades nais desenvolvidas, o processo de descentra~ização ind~~ 

trial não acarreta ao munic:Ípio de 3auru ums reprodução das cara­

cterísticas metropolitanas de queà''- do padrão de vida d2 po:mlação 

principaluente em se tratando de infraestrutura dou~cilisr, ed~ca-

ção e saúde., Estes dois últiuos i~clusive foran considerados 

tos de atuação prioritária da Última adninistração (encerrada 

'JO!l - -
en 

1~?.8)., E claro que o desenvolviuento regional e I!l.unici)al re]re­

sentaram atrativos à po:;n:tlP.ção m.igrante o que proporcionou a.lgun -

ônus e q_ue deve ser considerada tac.tém cano prioritária por }.Jarte 

das administrações futuras. Vejar:!.os: 

Houve desde a década de 70 un continuado ~rocesso de 

melhoria dos serviços relncionc.dos no abasteciuento de 2gtta e ene!_ 

gia elétrica e de ca~tação de esgotos. 

O abastecimento de água é feito princi~alnente pela 

captação e tratamento de água do Rio BataL~a. Além disso existe -

um grande número de poços profundos (22) nos bairros ~ue incre~en­

tam a p:=-odução total. 3sta alcança em 1985 o fndice de 52 nilhões 

de litros por dia, isto é, 2272 !:lil litros por hora dos ~~ais 1512 
mil ~=oduziàos na Estação de tratamento de água e o ~est~~te nos 

poços profundos. O armazenanento é feito eu 32 reservatórios. 

Conforme podemos observar na tabela tewos eo 1986 

um total de 56089 prádios liGados a rede de água representando . 
95,4% do total de domicílios; acent:la-oe portanto, se brer.12.neirc. 2. 

atu~Ç2o por parte do poder público cow relação a questão ào nbast~ 

cinento •. Lembr2ndo-se que o Índice de 1980 era 85,4% Yerificamos 

que en ter;::.os percent:1ais consequiu-se mais em seis anon :lo c1ue em 

toda a década de 70. 
Melhor~a iuportante tambén. se verifico".l. cou relação 

a captação de escrotos que dos 75% em 1930 passa a con~ar com 45214 
licações ea 1986 (78,6~), entretanto, melhoria significetiva deve 
ser realizada uma vez -..1ue o déficit aiJresentado (21,4%) re-presenta 
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~m total de 12613 domicilies o~ aproximadamente 54 mil pe~soas. - ·~ 

(Tabela 14 ) -
O abastecimento de enerGia elétrica é realizado pe­

la CP§L que tem em 3auru 3 substações (com uma ~uarta eu constru­

ção)~ TTansita ?Or Bauru 6~ da energia gerRda pelas usinas da 

CESP eu urna subestação rebaixadora pr6pria conferindo uma disponi 

bilidade ilimitada de enerGia. O rnunici~io figura con um dos 

maiores entroncamentos de energir. do !!lllildo. 

O número total de ?r~dios li3ados a red~ de enereia 

el6trica atinge em 1986, 58415 reyresentando 99,3(, do total. hlém 

disso_ no periodo de 1980 a 1984 o cons~mo cresce em 25,2% (passau 

do de 201547 mil Kwh de 1980 pora 254395 uil Kwh en 1984). Do t2, 
tal consa::.ido em 1984 20,96~ era J?2ra fins ,comerciais, 24,05% pa­

ra fins industriais, 34,5~ ~esidenciais, 4,5~ fins rur2is e 15,9~ 

para out=os finse 
.Outro dado is)ortante constitui o total de prédios 

9o% (53535 donicilios). com coletg de lixo de aproximadamente 

Ao observarmos oS dados da tabela 15 sobre a 

escolaridade, veremos ~ue a taxa de ~suru é senelhante a de ou-
-

tras ci:laà.es do oeste paulista e a do estado., l':ros prineiros qua-

tro anos de 'estudo é inferior ma com.:Jensa a desvantagem. nos qua..:.. 

tro anos ~osteriores., A nível de colegi2l, o elevado número de 

cursos ?rofissionnlizantes faz com que a"taxe nessa faixa seja s~ 

. perior de e nédia do estado., 

Desta~ue se faz ainda ao elevado nú~ero de faculda­

des e Cu.:' SOB lmiVersi tários, (e. o todo 42), q_ue contribuen :;>ara a -

formação ~~ofissional não s6 da coounidade ba~~ense, cone de to-

da região. Cabe ressaltar a im~ortância da Faculdade de Odontolo - -
gia de 3au_-u (F03-USP) principalmente a nivel de p6s-braduação, -

consti~~indo centro de re?utação internacionel., 

A rede de ensino de 12 grau conta com 41 escolas 

com 1155 classes (1985) com atuação da Prefeitura centrada no a­

tendimento ?~é-escalare crechesQ O atendimento pré~escolar é fe! 

to com a i~~lnntação de CER'S en nº de 30 até 1987 con 9000 criaU 

Ças atendidas nc faixa de 3 a 6 anos~ Quanto às creches eram 17 
partic~lares até 1985 e além disso foi instalado um proerama de 

Casas de mães crecheiras 5 a partir de 1986, nos bairros onde não 

haviam outras creches; segundo o prOf],TfJlli.a U!!lB dona de casa tóm.a -

conta de lO crianças viz~~as no méximoo Essas são nantidas pela 

prefeitura, com programa de alimentação e educacional além de as­
sistênc:ia social. 
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- Em 1987 existiam 16 creches caseiras. 

A escolas de lR grau 1!1\L"licipais (5.) locolizan-se em 

escolas relic;iosas e confessionais até 1982, A I'artir daf descen 

bram-se de administração ~ública tornando-se particulares. Em 

1987 existiam mais 3 escolas com um total de 56 classes e 1720 a­

lunos. 

O percentual de população analfabeta é de 19 1 3% me­

nor IJ.Ue a nédia do estado (22,1% em 1980) concorre ;oco:-o isso o e­
levado nú=ero de escolas Que oferecem cursos suplet~vos~ 

Além disso existe a educação de adultos e:: 24 clas­

ses em 16 bairros de baixa renda (dedos de 1937). 
Essas informações 90dem ser observedus + • -TIC: S w2 09.L2S 

!.ierece destaq_ue os serviços de saúde de =::su:u. 

A cidade cont2. co:n. 5 hos~i tais fundados :-:..::-~-ces de 

1960 senõ.c: a Eaternidade Santa Isabel 112.ntida :;elo Il~L::::?S; 8 ~·e­

neficêncie. Portuguesa é ~;articulcr; o Hos)i tal de 3C; se onde se lo 

caliza o ?rente Socorro I:a.."ticipal me.ntido por entidade filar..tr6·Ji 

ca contan:!o taobéo co ajuda do estado e t:J.unicí:Jio; e dois hos~'i­

tais es;Je-Jializados eTJ. doenças transnissíveisf o I.Ianoel de A"l.J~eu 

(para tra-:-amento de tuberc'..tlose, anti5aoente est.s.:.ual se::J.do recen 

temente ~~nicipalizado e ~ue passou tanbén a ter internações ce­

rais) e o Lauro de Souza Lima (p8ra tratamento ds hgnseníase), 

A partir" de 1970 forçr.J. ic.plantados 4 )ostos de sE:.Ú­

de nQ8bai~rOS IDEÍS popUlOSOS da Cidade, iSSO eli~dO 8 ~2)liegão -

do Hos~itsl de 36se ~ernite ~ue as taxas de mortalidade in~antil 

caiam sensivelmente nesta década enbora permsnecesse elevad2. 

1970 era :õe 66,5 por tlil e 1980 de 37,8 por nil. 
Somente na década de 80 é q,ue deliberada7!l.ente r8.SS8. 

a ter o setor de saúde uma :JOl:!tica de ?riorid·ade por ::_J::rte de 

adninistr~ção municipal. 

A partir desse ano 10% das receitas orç~n3nt{:~.~ias 

do mu.nic~;io ,?assan;t a ser destinados uo setol"'.. Hoave uu:-- refor~=.::t 

leção no ?Saque passa a atender cerca de 10 mil CODS'J..ltas/uês 

( médico-o:iontolÓ[;iCa)., Além disso Cl"'iarao-se 20 Húcleos de Scníde 

em. bairros periféricos, tendo como intuito o n-:end.:'.nen~o :,,riu....-rrio 

da popula~ão, sem necessidade de deslocai."J.ento, cerca de S(ft; dos -

problemas :)ediátricos t;inecol6Jicos e nédicos er.1 c;eral s'5o resol­

vidos nos :,?r6prios núcleos.. Os problen:s n?lo resolvidos s2o e:--,cg_ 

tninhados :;.:::ra o Aí.:l.bUl3t6rio de especialidade::: do IIU .. T':PS ·-·~ue conta 



com 64 médicos de várias l!:reas. Além desse aparelhamento o Centro 

de Saúde I, do Estado, atende a serviços normais e casos de hanse­
n!ase, tuberculose, oftalmologia e doenças sexualmente transmissí­
veis" 

Em 1987 ainda criou-se o ambulat6rio de Saúde do tra -balhador que tem como maior atendimento casos de saturnismo, leuc~ 
penia e surdez profissional, que conta também com l departamento -

jurídico, de assistência social, fono audiol6gica e enfe~agen. 

Um dos índices de melhora das condições de saúde da 

população bau_-uense pode ser observado pela tax~ de mortalidade in 

fantil que constitui em 1987 a menor do Brasil con 13,9 ?or nil 

(crianças nascidas vivas até 1 ano), 

Co~ relação ao transporte urbano existe una única e~ 

presa a E=~resa Circular Cidade de ]~uru fundada en 1950 e ~ue po~ 

sui 139 Ca'Cros distribuídos :Jor 40 linhas. Dessas lin.'las c;cencs ç 

corres)onà.en a ligação bairro a bairro cabendo not22~ o :;l[.)el d3 .i-_~ 

venida P.od:!."igu.es A.lves de interligação de todas as linhase O hor!l 

rio de funcionamento é das 5 da manhã até ~s 23;30 horas. 

Dentre essas linhas as mais usadas são as que ser~,,.e;1 

os núcleos habitacionais cano ?reisdente Geisel, I?iranga, r.ovs 3~ 

?erança, Otávio P.asi~ Gasparini e ~eija-?lor. 

Essas linhas também são as mais extensas e ultrayas­

sam o perc·aso 1:1édio que é de 17 Kn. ida e volta. 
A frequência das Ônibus ::.oara cada linha é de 15 a 20 

minutos dininuindo em vários casos nos periodos de pico; as neis -

pausadas são as que ligam os bairros m2is ricos. Ao s~gi~er-to de 

novo lotear:ento ou conjl.Ulto habitacional ir:ediatauente é feito c:­

tendireento por uma linha que inicialnente Dtende con 30 r:inutos de 

fre~uência~ sendo a redução desse periodo deteruinado pelo eventu­

al maior u~ilização d2 mesma" 

Pode-se observar no quadro II a evolução do )reço 

das passabens nos últimcs anos cabendo iniormar novos ~uo.entos: 

de 26/0l/88 para Cz$ lO,OO; lll&is recentemente, em un )eríodo de a­
proxi!:.ada~ente 3 nêses, p2.ra CzG 33,00; CzS 35,00 e :r.~ol:;?ter~o~:Je:l-'ce 

CzS 40, OOco 

De modo Jeral a rede de trans~orte sctisfaz razoavel 

mente a de~nda desse serviço~ 

'. 
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QUAD~O Il - 3VOLU~1:0 
' 

:DE P:J"'('!O ... ~, DA3 l'ASSAGElW 

16/0l/86 Cz$ 1,10 
14/01/87 Cz$ 1,80 

20/02/87 Cz$ 2,00 

14/04/87 Cz$ 2,50 

20/05/87 - Cz$ 3,00 
03/06/87 Cz$ 3,70 

' 

21/08/87 Cz$ 4,70 

25/09/8"7 Cz$ 5,00 

06/ll/87 Cz$ 6,30 
02/12/87 Cz$ 8,20 

A- poluição ambiental, segundo informa n C3~~S3 é inex 

pressiva nc cidade dO 3auru.., A única fonte de r!laior :,_Jreocu:,e;-2o é 

a poluição do ·P.ibeil"ão Bauru e seus afluentes Dele recebimento de . . . 
esgotos dE. cidade sem tratamento prévio. Além disso existem duas -

ein?re~às ·?otenci~loe!lte poluidoras de ázua a S/,.!8? ... ~ e o frigorí::ico 

Vêngélio :.:ondelli, atualmente atendendo as especificações da C3?ES3 

para trats.=.ento dos ·resíduos., 

Quanto a poluição do ar é ?raticanente zero restrindo 

se a problemas da 

refações de café, 

vizi~~ança como por exe~]lo recauchutagens e tor-

0 próbleme também é ninimizado co a lei de zone~ 

mente., As e.m1Jresas ]Otenciais poluidoras no ce.so co no SA!D?J. e 

AJAX taTibéu possuem sistemas eficazes ?ara combate à poluição. Oco~ 

rem problewas apenas com a inversão téruica no inverno com ~roble­

mas ocasionados pela S.A.N3~. 

Os problemas de poluição do solo se deveo e má dispo­

sição sani t~ria dos resíduos donésticos, problema que deve ser cor-
' 

rigido coo. a· instal.aç8o de Ut!l.a usina de COt:::?ostagem. 

Pinal!nente as alternativas de lazer pe.ra os bauru~?n­

ses estão intimamente ligados $suas caracteristicas de centro pre!!_ 

tador de serviços; particularmente ?Ode-se observar e grande rede -

de bares, restaurantes e lanchonetes ~ue constituem ~lternativa de 

lazer à po;ulação mais pobre e atraem afluxo de pessoas da região -

que se desloca pnra ~azer com~ras. Essa vasta rede de 
localiza principalmente na Avenida !!ações Unidas local 

se realiza o desfile de escolas de samba no Carnaval. 
' 

localiza o Anfiteatro Vit6ria-RéGia onde são realizados 

turais durante todo o anoo 

serviços se 

te.mbé:-- onde 

Ainda ei se 

eventos cul 

- A ·questao "inda se resolv~ <!ljl: 3. clubes <le•nin';-d.Qs à -
_, ' --~ ,:. - - -{) ,? ... 

média e alta cqntàudo_ ·com' !!;>roxmadsmente" l500Cr t3:tJtlos··n•--
-- " - - .o.."b-~"" ·- . 

classe 

>: 



tri~oniais, e eom 4 cinemas com aproximadamente 2000 lucares. A 

nGo existência de teatro munieipel faz com que as atiVidades eul -
~eis sejam realizadas em salões de clubes e associa~ões. 

A Prefeitura pertie1pa diretamente do lazer bauru­
ense atravás de-programações da Casa da Cultura tais como exposi 

ções, mostres de cinema e cursos _durante o ano todo, realizados 

na pr6prie séde do orgão~ As exposições ten uma visitagão ~édia 

de 500 :;>e3soas/mês (levantamento d!' pr6pria Casa da Ctütura). A­
lém disso toda a programação de datas comemorativas também são 
realizadas pela Casa bem como outros eventos culturais e tem co-

mo palco o Anfiteatro Vit6ria-Régia~ Uma das formas de a~ender 

a :eo:oulação da periferia é o coninhão palco da ;orefeitura c/a:T.!l, 
-

senta~:ões ?O pulares nos bairros P atendendo Solici te.ção das asso-
cia~ões de moradores~ 

' 
Ainda existe em Bauru o Zool66ico IJunicipal c berto 

na década de 70 mas que s6 recebeu infraestrutura com~)lenentar -
em 1983. Possuindo 250 animais de diversas espécies teve visitª-
- média de 10 mil A de 1987' çao pessoas por mes no ano ano em C_:.U8 -

foi in2ugurado nas suas dependências o primeiro ' . aquarJ.o de ' agu.a 

salgada do interior do Brasil. Nos fins de semana e feriados é 

servido por uma linha de Ônibus com intervalo de 30 minutos cue 

parte do centro da cidade~ 

De modo geral observa-se que a população ba~Qense 

teve urna melhOria considerável mesmo com o desenvolvinento elev~ 

do que apresentou a ?artir da década de 70 e não observou a re­

produção de má qualidade de vida que se deu nos grandes e urinei 

pais centros urbanos do estado com o advento do desenvolvimento 
e descentralização industriala Ao contrário benefícios forac 

• 
conseguidos com esses movimentos uma vez que a arrecadação cres-

ce princi~alnente devido ao desenvolvimento do setor terciário(o 

que-caracteriza·sobremaneira como centro ?restador de serviços), 

e ~ue possibilita a atuação da prefeitura nos serviçoes de saúde 

e educação minimizando as carências e tornando as políticas nes­

sa 6rea modelos.. Entretanto deve ser observado que além da ten­

tativa de uanutenção dos níveis de atuação nessas áreas, deve-se 

enfatizar outras participações do munic~pio nas áreas de capta­
ção de esgotos e princi,?almente de moradias para cobril' o défi­

cit habitacional que jé atinee niveis ~reocu~antes. 

_, .-
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7,4 NOTAS SO:SRE ZXPA!1sl0 tTRBAHA, ?OPUIJ.ÇJ(O E FAVELAl!ZI:TO 

Conforme observamos em ítens anteriores o processo 

de expansão da malha urbana bauruense tem hoje como fator deterni -nante preponderantemente a construção de conj~tos habitacionais 

que toma forma _de um cercamento., O processo deve se acentuar nos 

próximos anos principalmente com a tambám já citada construção de 

mais 6 núcleos por parte da COP~ com um total de 9395 casas. 

A questão que se coloca é como e porque esse c~esci 
mente to'l!l.2 essa forma .. 

No noss'o- parecer a questão está inti]]áuente licada 

as questões de perda de poder aquisitivo da po:mlação e dos sal­

dos migrat6rios, 

O constante ~recesso inflaciortário cone Janoran2 n~ 

cional tec· consequências drásticas sobre a renda dcs faCÍlias 

isso se ~~ercebe. de I!laneira mito clara no t:;.nnicí:Jio de 32.u_,··u .. 

e 

?e-

lp fato d"e constituir-se en una cidade ;re)onderanteuellte comer­

cial é-neste setor _que se verificam ~uedãs.si;3nific2tivas de sti­

vidade; e:::.bora não se tenha infom.ações ::,Jrecisas é cor:::._freq_uência 

q_ue Se observa júnto· a imprensa bau.ruense relatos por IJarte dos -

couerciantes de queda do nível de vendas. 
E claro que não é a esse fato a_ue se refere a ques- ,;:,_ 

tão ayresentada, mas este revela e~ p~rte a situação en que se eu 
contra o b~uruense: ·-segundo dados do senso deiJ.oc;rG=-ico c?:ro:::inaêi~ 

mente 6~ da. po~ulação estão na faixa de l_a 5 salários ~íninos. 
Compar~do-se com a nédia do Estado ( 83~) tenos u1:1a lJOsição sensi­

velmente r::elhor tias não satisfatória. O fato de que o setor ter­

ciário ter como caracter!stica uma baixa remuneração está intiua­

mente lit:;;e.<i.o a esse elevado percentuale De maneira geral o aune:a, 

to do mesmo setor parece ocorrer quando há um período de crise; 2, 

leva-se o número de' empregos mas diminui-se o valor do salário 
' 

real .. 
Atente-se ainda rara o fato de que as cidades mais 

desenvolvidas da parte leste do estado, com um percen~ual naior -

da população ligada a atividades L~dustriais têm unz naior propo~ 

gão de fa::.:Íliaa com o.ais de 5 salários níni::1os. ?ara efeito de_ 
" 

cooparaçã? temos Santos 60,~; São Paulo 53,3;6, Caupinas 49,3?:; -

RiO-eirão ?reto 43,3~; Sorocaba .44,3~· 
A qued~ do poder aquisitivo da população aliado ao 

Problema da especulação imobili~ria crescente com o-- conseque-nte -

encareci2e~to das propriêdades urban~s centrais faze~ co~ que os 
h~bitantes ??.Ssem a deslocar~se em direção a periferin~ 
de ser atestado pelo súm~nto n6 número de i~&criç~o~~ 
RU p"-l'a :financiamento· éstimdõ eJ. "19ª:J'~n ,l60tlG ,"e· "cJ<Jlo 

Isto po-­

CO:ill~Jb:-TI.l'~U-.. ·-
!P.t~\7.0.~-i~UtÂ~-
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to crescente. 

Confoi'Ile aponte o "Jornal da Cidade" de 22 de maio de 
1988 existem em llauru um número de mais de lODO fae1flias faveledes -
(tendo prativnmente triplicado o número ~ue fornecera a Seprocon de 
dezembro de 1987), Esse problema é também intensificado com a migr~ 
ção que e~bora· não quantificada (es0era-se os resultedos do Censo De - -
mosráfico de 1990) é sensivelmente su?erior à apresentada durante a 
dácaõa passadae As mizrações tem cos fator fundam~ntal as colheitas 
de café e can~ da região ao entor~o de Bauru; alé~ disso outros ti­

pos de atividade co~o por exe~?lo a construção civil também recrutaE 
esse cont~n:ente populacionale 

Outros fatores que também sê:o re=:;resents.tivos s2o as 

!'ol:!ticas :J.'J.nici11a~s de atendiuento eo rrd.:;i"8nte.. Fo mv.nicí:;lio enco2, 

tra:::.oc:-se albergues e serviços de aten:linento q_ue enct:r.:J.in...i)e.r: a 6rcãos 

de recr·..;_-;;t::tento pro:Zissional; :'ornecer: eliuenta·=·&o, re:J.é:lios e e"fe 

nesno passes fer~oviários ::_:1:-rz.. c.:.u.e os indivídu.os- retorner:1 20 local 

de ori~e~ _ou -tenha~ 

últioa co::r'õribuiczo 
outro des-tino. !.:Zs ao invés d.e re_presentg,r ums 

esees serViços m verdade fazer: cotl ,::.-ue se avolu -
me cada .\rez nais a sua "clientela". OG indiví~: .. lo::3 retorna1:1 de tem­

pos .etl te=~;os acaba-ndo lJOr se 11 inte,:rar" ~ po~-ulaç2o :5o nunicí;:io. 
. A SBPROPOif e a CO?".AE cano j{. d.issenos desenvolveraiJ. 

projetos ?&ra nelhorar as conQições de vida dessa ?O~ulação. Entre-­

tanto, a CJ?~3 p~ra desenvolver seu projeto de uutirão vau encontran -
à.o di:"icul·::lades com obten~ão à.e verbas to::-ne.ndo o :;recesso de estab~ 

lecinento desse cont2.n.:;e.nte der.wrado e agrav:::.nõo o.s ~--::roblem&s leva~"":" 

à.o-ee· e::. c:::.r..ta a contin·.üdade das mi;ragões. 
~ t ·- . dé "'. . ..L • , • • • 1 ..:.n: ?~r e a _q_ues ... ao :lO =~cJ.v naolwacJ.ona , tomado 

como o nú=.ero de inscri~ões ne. CCH.;;.:B tenderá a ser a:J.enizado cor:1 a 

constru~ão de novos núcleos, mss é ~reciso ~u~ se trate prioritária­

mente este e.s.::v.ndo sob pena de ser a.,;ravado o processo de CB.rginali­

zagão de. ::;opalc.ç2o (em termos de ~-;edrão de vida). Sobretudo. essa P2. 

sição con~~àsta fo~te~ente com a situação da década de 1970, de sup~ 

rávit habitacional· (não estimado), conf'orme relatado por Ze.rcillo 

Ea:-bosa, da CO:'iAB, eu j~nei:::'o! de 1988. 

Se tor:mr:J.os e::J. consi;S.e::-ação ain-=.a nú -o cl~escim.ento do 

mero de do::J.ic:!lios ns. cidade vereLJ.os Q.ue e. t9.X2 de c!'escit!.ento da d! 

cada de 80 deve ser bar:. su'_Jerior a ds. déca.:ia enterio.r, uu:. vez cue a - -
té 1986 j{ obtínhamos UI:!. nÚ:w.ero a:JrO;::inado, desd_e 80, 2: eleva:,-ão to-

tal do perfodo' 70/80, Assim para 43595 prédios e2 1980 passa-se ec 
1986 a 58326, a que para ums eStim.~-:iva pro:,.ul::.cional de 233778, C'O!:, 
1res~)onderi2. um2. taxa de apro:;;:::imadat~,ente 3, 97 aoradOres por donicí­

lio, acentaenao..,se ;;.uedo. desse íncl.ioe. 

' ,_ ~· ~ ._ 
:;;: 

_ ___ ,. -----'"'---
~ ...... ·· ·-

-·· ,_ 
~-~·· 
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corrcLuSlio 

A ci<iade d.e Bauru, s~de de uma re.:;i'iio, o_ue tem sa!­

das H:;_ui:ias de ?O:;nlc9ão n::s Mondas de óO e 70, ttn~e-re n:: :oes­

mn época crescimento diferenciado dos 1!1U-<icfpios vizinhos e eubo­

ra não a;~esentasse un elevado dinamismo ~repondera no desenvolvi 
mente da recião principal~ente no movimento de interiorização da 
indústria ::ue se dá ma·is expressivmaente na dácada de 70. 

3ntretznto, a industrialização bauruense deu-se a 

?~rtir do dese~volvi~ento do capitál local e s6 nos ~ltinos anos 
consolida certa representativid2de a nível estE:.dual e n8.cicr:.1al. -

Basica~ente essa industrializa~ão, esteve li~ada ao desenv8lvineu 
to re;:ions.l. 

Observa-se que desde a década. de 60 3::uri.l. já apre­

se~tsvu u::.~ taxa de urbs~izaç2o elevada; á léu .S. isso duran"':;e a dé­

cada de 70 aprofunda-se u~ TIOVimento de etração de mi;rantes, bu~ 
cs.nà.o colocacão no seu r:::.e::!:'caà..o de trabc.lhoe Esse sc:.lrlulo de -:::on:1 

~ ...... _ 
lagão entretanto~ não ~erou ?roàlemas ~banas imediatos UIDE vez 
que a coR..:.~ de 3auru, a,;i'J. :,?rontanente na constru;:ão de h:: ti ta­

ções populsres chegar..do na "Eesma décaà.a e have::- S:J..?erávit h:.:bita­
cicnal, o ·::.ue incl:.tsi-ve pÔ5.e re::'orçar essa TI!i.;ração.., 

Esse estabelecimento de ~úcleos pro]orcionou ~ua as 
terras em suas cercanias (já u=bsnizadas) passassem a ser alvo de 
es:!;)ecu.la9ão iTiobiliÓ::"'ie intensa, ç_ue ainda é reforçada :pelo esta­
beleci:!entc de u~ ::9lanej8.Tiento vi2:rio que influenc~ou sobrec:!.anei-

·ra o cresc~~ento ~banoe O ~lanejamento viário est~beleceu al­
ternativas ~ expansão co~ercial da cidade e fez con que a zona 
mais ao s~l da cidade pudesse ser ocapada por popularção princi­
palmente de alta renda e ;;:ue os loteanentos se valorizasseme Alé!il 

disso o sistema viário ao ser desenvolvido prOJOS o estabelecimeu 

to de distritos ind~striais ao redor do ~ual surGe~ conj~~tos ~ue 
atendem a êe~anda de traDalhadores das indústriase 

Percebe-se ~ue o crescimento d2 ~alha urbana bauru­

ense foi ordenada eo um certo grau deter~inado pelo seu crescineu 
to econômico~ tendo a prefeitura !:!unici::_:;al atuado ativamente; ini 
cialuente na décaàa de 70 procurou o desenvolvi=ento do sistema 
viário e criação de infraes~rutu.ra do~iciliar e ne década de 80 §.. 

tuou con ênfase n~s áreas de educação, 
As polfticas de educação 

ssúde e . ~ 

"t"ra:nspor~.~e. 

e saúde torna~-se nodelo, 
os tre.nspo~tes pernaneceram coiJ. b2ixar .. tarifas do8 circalare::: e 
há im?lanta~ão recente de linh~ suburbana de trense Tudo isso 
contribui ?ara elevação do padrão de vida da PO?Ulaçãoo 

,, .. 
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Entretanto torna-se necessário que a -,,ol:!tica de es­
truturação urbana seja constantenente revista dado que o cresciue~ 
to ~8uruense se acelera sobremaneira. (Se~~ndo dsdos da ~~~dc~õo -
SEADE o potencial do crescimento industrial da recião de Bauru é o 
maior do interior do estado com 479% ao ano para 2,13% do Estado). 
Esse crescimento deve afetar snbrernaneira a sede da recião ~ue 
alám de a]resentar un crescimento industrial deverá ter sua rede -

de com~rcio e serviços desenvolvida pura atender umn de~anda crcs-

centec -Outro ;ponto que deve ser observcdo e ter :o::-ioridade 
de at'J.a·;ã·o :;?ara as pr6xim:::.s adTiinis~.:;rações ~ c q_uest2o do déficit 

ha~itacional que tende a se acentuar (no ano ce ~933 aton~e cerca 
) ~ . ~ . 

de 20000 lL'1idndes dowicilie:.res dado c:ue 2 occrrenc~[;. a.e r.::L_:rc:n-

tes á cada vez t'le.ior princ;i.)aluente devida u e.s.:e c:::-esc:..:2ento c.ce­

lerado .. 

:. 

I 
' - ::: - . ~· .l:J 

- ~ ·r----,. .._ ·-· ..I-_- --.. --· ·-
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Região de Bauru 
raigraatea recebido• pe1ea principais municÍpio• 
1900-1939 

PERfooo 
1900/09 1910/19 1920/23 1930/39 

li!JNICÍPIOS 

.Lüae o.,., o e e o c., e • ., - - 16.266 18.274 

JaÚ. 1!1 c. o c .... " .. ., o ... 9.484 13<572 6.932 925 

Pi~jUÍoooooooeec - 757 20,644· 7.629 

Bauru.,., o., e e., e e o e o 4.305 6.640 6,296 . 4. 956 

Pirat~taga.,.,.,.,.,., - 632 13.595. 4,225 

Cafelândia .... o .. eeo - 546 14.511 

lvai. O 00 C O C1 C1 O O O O O 12 12 10.285 2.058 

tl. 47 

'rOTAL 

34.500 

30.913 

29.030 

26.199 

18.422 

15.059 

12.367 

20.155 34.600 91.593 70.785 217.133 

~.PoNTE: slo PAULO (Estade), Secretaria da Agricultura, IndÚstria e 

Cea~rcio. Bo1etia do aerviço de imigração e colonização n•4, 

São Paulo, deze11bro de 1941. 

ExtraÍdo de: SEADE (Fundação), Análieo Doaográfica Regional, 

São Paulo, 1983. 
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!!&bela 2 -_ Regiao de BaUIU 
P9pulaçÕes dos principaio aunic!pios e centroo urbanos 
1920-1934 

IIUNICfPIO 

Bauru .. e o • e e e e e 

• Jau.~ ....... ,..., .... ,. 

Lin ... o .. o ....... "e 

Bariri .... ., .... e .. 

Ca!elândia ...... 
• Doi& Corregoe. 

População 
Total 
1920 

20.386, 

42.586 

12.692 

23.830 

8,157(2) 

19.590 

População 
Total 

1934 

45.852 

53.779 

67.039 

25.398 

32.566 

17.577 

-Populaçao :fndice de 
Urbana do -Urbanizaçao 

Centro 1934(1) 
1934 (") 

22.733 51,50 

18.069 35,05 

11.657 23,11 

5.356 23,39 

4.839 17,46 

4.660 39,69 
lp ' 
1 ederneir••· .. " 28.488 23.312 4.247 21,02 

1 Pr§ilisaão • .... e .. 3.490(2) 25.923 4.236 16,69 

IPiraju! ••••••• 29.042 58.830 4.166 12,63 
I 
I 
Agudo•••••oe~ ..... 15.702 23.509' 3.592 19,02 

PoNTE doe dados brutos: FUNDAÇXo IBGE, Censo deMográfico do Estado 

de São Paulo de 1920; SÃO PAULO (Estado), Secretarias de DI­

tado do• NegÓcio• da Agricultura, IndÚstria e Com~rcio, Edu-- , , , 
caçao e Saude Pública, Recenseamento demografico, escolar e 
___ / , -
!g!1C01a-zootecnico do Estado de Sao Paulo, 1934. 

(l) Inclui a• populaçÕea urbanas de todos oa distritos. 

(2) Po~Mlação como distrito. 

Ex ! ( -) , . 
t~a do de: SEADE Pundaçao 1 Analise Demografica Regional, 

Sfto ~aulo, 1983. 
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tabela 3 

,-~,' 

Região e aub-região de Bauru 
• Saldos migratorioa 

1940/80 
.. 

1940/50 1950/60 1960/70 1970/80 

Sub-regiÕes 

Bauru. o ••., "o o e e o o," e • -60.186 -44.552 -47.711 26.709 

LiDa .................. -49.897 -34.878 -51.019 -16.353 
, -__ ,.,-i-~. 

Jau. o o •• (1()(1 e.-~-; ........ o -39;686 .,J.3 ;8o2 
·-·_.:_~_ 

-34.673 7,005 

-
Reiião de Bauru· •••••• -149.769 -93.232 -133.409 17.361 

PoNTE: FUNDACio SEADE, l!oviraento do registro civil, 1940/80, são 
Paulo. 

Bxirafdo de: SEADE (Pundação), Anotlhe demográfica regional, 

São Paulo, 1983~ 

!tabela 4 
-Regiio e sub-regiÕes, de Bauru 

faxas de crescimento anuaie 
1920/SO 

Sub-regiÕes 1920/34 1934/40 

Bauru. ......... 3,82 2,53 

LiDa ••• ., .... ., • 12,35 3,20 
• Jau .......... -0,17 -0,67 

Região ...... ·• 3,60 1,88 

1940/50 

-0,54 

-1,14 

-1,01 

-0,81 

1950/60 1960/70 1970/80 

0,79 0,36 2,58 

0,39 -1,93 0,34 

1,81 -0,18 2,22 

0,93 -0,31 2,05 

PoNTES: Dados Brutoa- FONDAÇ1o IBGE, Oena@a deraogrtiricos do Estado de 

São _Paulo de 1920,1940,1950,1960,1970;Sinopse prelitaina.r do 

Censo delllográrico do Eetado de são Paulo de 1980, Rio de Ja - · 

neiro, 1981. 

sio PAULO (Estado), op. cit., 1934. 

Bxtr&Ído de: SEADE (Pundaqão), AnBlise derao&r:fica Tegiona1, 

S:~ ~.00, ~' ~ = '"=""'~ 19<>3 •. ,.-_ I 

--. -- ... 
·-

-~·­,.-· .. -- ..... - -~--- ,. -- ---- -"'-- ----
- -foC-::!'-~. .• ·- . 

''--

p.·· -.... -..;. <li'-___ - < 
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tab@la 5 
• • Regiao de Bauru 

tratorea exiatentea na região 
1940/75 

POTINCIA (ea c.v.) 
ANO 

elO lO a 50 

1940 61. 58 

1350 84 276 

1960: 134 1522 

1970 151 1735 

1975 206 1806 

n. 5o 

fOTAL 

•50 

(~) 119 
(•) 360 

181 1837 

1731 3617 

4496 6508 

JUNTE: FUNDAÇ1o IBGE, Censo econÔmieo do E~tado de são Paulo de 1940; 

Oen~o agronecuário do Estado de são Paulo de 1950,1960,1970 e 

1975. 

("l Eatão englobados em 10 a 50 c. v. 
ExtraÍdo de: SEADE (Fundação), Análise demográfica regienal, 

São Paulo, 1983. 

tabela 6 
Regiao de Bauru 
Peseoa1 ocunado por aeterea econÔaicoe 
1940/70 

ANO PRIMlRio SECUNDÀRIO 

1940 161.603 10.465 
1950 123.585 17.373 
1960 116.796 21.228 
1970 76Al.77 33.138 

FONTE: FUNDAÇXô IBGE, • • Ceneoe demograf1coe do 

TERCIÀRIO TOTAL 

31.500 203.568 
44.389 185.347 
65.028 203.052 
81,288 1.90.603 

E8to.do de saõ Paulo de 
1.940,1.950,1.960 el970, Rio ~· Jane~ro, • 
Extra!do de: SEADE (Fundaçao), Analise demografica regional, 
São Paulo, 1.983, 
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TABELA '1: T.\Y,.J,S ::lE UP,.D.'.t!l:ót.Çi:O E. DE CHESCI!.::EJITO AIIUAL GEQ!.:tTRICO (1960 /19CO )I 

' 

I 

• 

• 
' • 

i . h 
' • ,f.' 

' . ' 
·, . ' 

1 '( i 

1960 1970 

RE~IlJES- TX.CRESC. TX.bRE;JC. TX, DE r.r..cm.:sc. TA:, C !lESO, TX. DE TX, CRF.:SC, 

19EO 9 ' 

----------------------------------------------------~--------------------~--··: i'l 
TX.CP.ESC, T7.. :lB i ... 

• : ., t' ' l"ff f 

l'OP, TOTJ.J, l'OP, UlUlo UllJl.HI; PC:P.TOTAL POP. URB, URBA!I, POF.TOTAL 
1950/1960 1950/1!)60 1960/1970 1960/1970 1970/1980 

E!:T. DE S. PAULO 3,54 5,43 ·62,8 3,19 5,76 80,3 • 3,49 

' 

POP. UB.lf •. C\iJRBIU~~ ',~ :I 
1970/1980 •·,' I ' 

: i 1 • 

· ee 6 1 · · ~r 51 · . f , , n-t; r: 
. o '· 

~ I., .1, 

~ .. -.riTAL 5,23 4,75 ae,o 4,79 6 05 ' . 99,1 3,67 ),57 . ' . '. 
A. .: 

P!!S!."' 5,93 4,69 ·83,6 ·5,44 7,01 96,7 4,46 96' 8 ' . ' 
o , I , .. ,: .· 

. 
1!lTERIOR 2,89 5,91 52,7. ~.1a ~.57 70,9 . ),4 5,13 8),1! 

.. llF.!liiO DE BAUr!U .. 0,33 4,) 48,1 -0,44 3,16 68,7 ''> •• 2,04. • 3,54 
• 

r .. • .. t;RU 3,68 5,03 91,4 . -3,72 3,76 91,5 ),-27 
. 

&:. -.. , 
;·.· .. 

FOÍJTE: CFJI~;os DE:.~OGn!FxC:Os - 1960/1970/1980 ~ I!!GB 
,. .. 
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III e IV 

IV 
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:r.ABEX..\. 6. i ~IÃO DE BAURU, CLJI.SSES DE SOLO E .t.P.HDÕES 

• 

4.069 
. 

,l.024 

689 

4.644 

272 

495 

63 

2.433 

474 

73. 

25,1 

18,6 

4,2 

28,6 

1,2 

3,1 

0,4 

15,0 

2,9 

0,4 

I ' 
" • 

Cultura anual 

PastaGem oom rotação de cultura anual (também com cUltura 
perene·) 

• N • 

·l.xeae com serios problemas de eroeao- cult\ll'a. psr!!nO 

Reflorestamento e pastagens 

várzeas não trabalhadas 

SilvicQlt\~a e pastagens 

Silvicultura e pecuária 

Refloreotamento ·e pasta~on~ 

Silvicultura e pastagens 

Abrigo· de. flora e fauna 

., 

. 
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• n. 53 

T'J:j!8LA 9 ·: DISI:=:t'Bú'lÇÃO l1!.5 Im:ls' POR CATEGOlllA. DE COllERXURA 
. 

VEGEUL DAS TE..'i;"l.\5 l'.A. P.EGI!O DE llAtmU-1973 

CO:JJEB'l:OP.l1. mETAL ÁRE!. OCUP.mA( ha) l'.:..nTICI?/.ÇÃO(~) 

• 
-Pastas em 700.800 43,17 

-cultura Perene ll2.280 6,92 
. 

-cul turc. Temporária 289.890 17,86 
. 

·Reflorestamento . 51.380 3,16 

-cerrado 122.210 7,53 

-~ta 39.710 2,44 

-Capoeira 37.650 2,32 

-Campo C'er:red.o . 4.880 0,3 

·-cerradão 15',260 0,94 

-Outros 249.340 . 15,36 

1.623.400 100;00 

FONTE: Insti"ruto Agronômico de Ca:nPi=s· 

• 

• 

• 

• 

' 
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'Nl!XT·'- 101 IllDÚSTRIA DE TlWISJICRt!.\ÇÃO: l'E:JSO,\L OCUl'ADO E VALOR DA. !I!RAllSJIOlllU..Ç~O IliDUSTRiü. 

o 1970/1975/1980 
I 

PESSOAL OOIT!'f,lll(Ji 

1970 ~LliT. (1'> 1975 PfillT.(~) 1980 P/JlX • ( :-') !fX.Cresc 

S. 'I?AULÓ 
~ITJAL1.0LBO 

E~T. 1.<:B8.8B9 10010 ~ . .;1..814. 89!1- 100,0 2,278,)89 . 100,0 5,86 
p;.:sP1

· 904.079 70,1 1.235.!)37 68,1 .1.461,477 64,1 -· 4,92 .. 

. IIOTEP.IOR 384',810 29,9 579.057 . 31,9 816.912 35,9 7,82 
ru:a rlo :atunu 17.308 1,4 25,046 1,4 34.176 1,5 7,04 
!li.L'llU ],817 0,3 6,621 o o, 4 8.930 0,4 8,87 

'l ALOll D.\ TPJ.lrSFOPJ.!AÇÃO . IliDUGTllllL . 
E~T. s. PAUlO 30.951.025 J.oo,o 171.525,517 1001 0 2.105,850.014 .loo,o 9,5 

: ~ G ; . 
lil.!SP 23.111.345 • 74,7 . 119. 04!3. 569 69,4 1.)21,388,113 62,8 7,6 
'li:TERICR 7.88),680 25,3 52.476.948 )0,6 784.461.901 37,2 13,65 
JiBGIÃO B.~tmU 278.559 0,9 1,663.798 1,0 27.376.050 1,3 13·,"56 . . 
:a.;.unu .!)1,142 0,2 349.07? 0,2 4.962,689 0,3 13,,~ 
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~;.BELA. ll: Il~S1'HIA DE TruJ:SFOR!.!AÇÃO: ESTRIY~UR/, IlfDUSTRJ:,L l1t llEUI1.0 DE BAURU: 1960 A 1980, 

• 
;F.L'POS E lllUOS l!ÓLIERO DE ES'l~;;JJELECD.IEllTOS n5umJa !:E - '"" ' ~""" _, .. or>EP.lnros VALOR DA TRIISF, IIIDUSTRIAL 

1960 1970 1975 1980 1960 1970 1975 1980 1960 1970 1975 1980 
• 

IP.UPO I 61,3 57,6 52,8 48,5 62,5 70,3 55,3 5G,5 ·79 ,2 7é,5 56,8 5~ ,o . 
.- t'1 .ex. l. 1,0 1,7 2,0 1,4 14,7 19,0 

• 16,2 11,0 10,1 15,2 8,4 7,9 
rectu.ário . 7,3 . 7' 5 7,0 9,9 3,7 7,7 9,5 14,4 2,3 3,4. ),7 5,0 

• 
.l.:lJ:l ~tos 36,2 32,2 31,5 24,3 ~o,a 2ll,1 18,7 16,5 52,9 )6,1 33,9 33,9 
1:1tros 16,9 16,3 12,4 12,9 15' 4 1~,5 10,9 12;:s·. 13,a · 19,8 10,7 6,2 

!!UPJ li 34,3 32,3 33,7 35,6 20,0 '22,8 25,0 22., 6' 1512 1815 26,3 31,5 
UÍCica. o,8 1,6 . 2,6 2,5 2,3 5,4 .4, 2 2.,6 5,5 8,9 11,0 17,1 • 

iner2is ~· met. 19,5 15,5 15,~ 18,0 11,5 8,4. 8,1 6,8 5,~ 3,9 3,8 '2 4 
• • 

etJL~ur.s:ia . 2, 7 5,8 5,3 ·7,1 o, 8 . 3,7 4,9 4,1 o, 6 . 1,9 3,9 2,3 . 
utroa '11,3 9,3 9,3 8,o 5. 4- 5,3 7,8 . 9,0 4,0 3,8 7,6 9,8 

~U!'OIII 4. 4 . 10,0 13,5 15,8 17,5 6,9 19 ·~ 20,9 . 4,9 . 5 ,o 16,9 13,5 - o,8 · 8,0 ~canicn. 4',6 4,9 2,0 3,9 8,9 11,6 1 9 3,1 10,6 9,e '. 
l. t. Tr'--T.:Jp. 2,1 1,6 2,7 2,4. H,8 1,1 5,1 ·3 .5 . 3.7 LO ?.á 1 " 



• 

• 

' 

' 
• 

• 
FOIITE:COJITRllrJIÇÃO AO ESTilDO .DEJ\:0-ECONOIJICO DO lllJNIC~l?IO .DE BAURU, 

---~~---·--.-. -- ' 



•• n. 57 

T"lJ!:!;;L.~ :1.3: !;T::TCll TlmCI,ÚliO- F.ST; DE ST.O I'.tULO E :!l.t.UP.U= 1960 o. 19!!0 

S~O!! DE SEH'TI r. os: • • 

1950 1970 1980 

3J1UP.'J 584 850 1.505 
1{2 D':i ES, ~-=-L-=-~ - ..... - .... .,;"' S .. PAULO 36.254 50.556" 62.426 

PARI.(%) . 1,6 1,7 2,4 

l!A.ü<ro . 1.447 2.201 5 .• 758 

PES:J. OCUI'.\!JO S.P..l.ULO 5:24.458 893.5?4 2.668.598 

l'ART.(~) 
0,3 0,3 0,2 

IW:"RU 392.983 . 26.618 2..385.380 

v..u.on m:c:nu S. PAULO 44.5~8.694 4. 749.580 507,510.146 

!'~.(%) . . . 0,9 0,6 0,5 

I 

SETOR CO!,::E.TICI."Jo.L • . 
M!EU 604 1.129 1:.162 

N2 DE ESTABELEC. S.FA.ULO 79.238 131.919 162,492 
PJ.ltt.(%) o, e 0,9 0,7 

.. 
BAURU 3~079 5.175 8,280 

PESS, OCUPADO S. PA1JLO 267,512 4.73.115 811.466 
PAET,(,:) 1,2 1,1 1,0 • 

·nuRU 6.195.783 655.526 34.847•614 
V"A.LciR RECEIT..\: S. PAULO 5U.458,840 55.090.951 3.353 •. 709.583 

PART.(~) 1,2 l.,? 1,0 

:PotlT!Ú ·censo Co!:lercial. e de Serviços- 1960/1970/1980, 
.. 

• 

' . . . • • 

' . 
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tabela 14 

Bvo1uQio recento da infraestrutura domiciliar e~ Bauru 

Domic!uoa 1983 1984 1985 1986, 

"l!OYAL 55407 100,0 57447 100,0 58156 100,0 58827 100,0 
0/ .{gua 47677 86,1 52651 91,7 54245 93,3 56089 95,4 

rJ/ Eagoto 40282 72,7 43318 75,4 45083 77,5 46214 78,6 

IJ/ Energia 53454 96,5 56589 98,5 57689. H 1 2 58415 99,3 • Eletr. 

PoNTE: Prefeitura Municipal de Bauru, Ace~soria de Imprensa, 
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T/U!EIJ\ 16 a EDUCAÇÃO l-TO J,lUlJIC!PIO DE BAUilU- 1966 

• 

ESCOMS 1P GRAU 2R GRAU l?If~'-Ji't'c'CQLt\ ..... ~u EDUO. ESPECIAL SUPLETIVO TOTAL 
11 a 4B 56 a e~ 

"ESTADUAIS 18,654 13.238 3.921 647 126 413 37 ,.)86 
11 R DE CLASSES 590 439 118 25 12 14 1.220 

' . 
" 

·l'AIU'ICW,,\IlES 3.~71 2.429 . 4.441 998 . 1.101 12.441 
• "' ' 

28 
.. 

NO DE CLASSF.S 11~ 70 115 41 370 . 
• 

. 
r.rur:tcn:.us 975 353 

. 2,265 8.593 •• . 
i: 9 Dl'~ CLA~j.S ~S 35 15 

242 292 

• .. . . 
TOTAL 23.101 16.020 8.362 8.910 126 1.519 ·58.420 
J-:O DR CLASSES 741 524 233 308 12 42 1.882 

' 
' 

• 
FO:lTEr DELl,GACIA m: EHSIIIO DE BAURU, 
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Tabela 17 

Educação no munic!pio• de Bauru - 1984 

65.724 

9.873 aluno• 
KUNICIPAL - 28 C,B,R. 

14 crechu 
PARTICULAR- 7 eacolaa 
BSfADUAL - 14 escolas 

-
--

229 tUI'IU• 
129 turmas 
44 tumas 
25 turmas 

-
--

6.937 alunos 
1,029 aluno• 

961 alunoa 
646 alunoa 

lO Grau.,.," o o o o o o"".,-., ooo o e e o eeeoee e 11 o e e e e e e o o e o-o o e e o" 40,215 aluno• 
IIUNICIPAL - 3 escolas - 51 clasns 1.343 aluno a 

endno especial 27 clasl!es 380 aluno• 
PARtiCULAR- 10 escolas - 181 claues - 5.745 alunos 

JJUpletivo - 29 claues - 1.131 alunos 
ESTADUAL - 33 escolas -1.022 classes - 30.655 alunos 

supletivo - 15 ela""'""' 474 aluno a 
boladas rurais 24 clas!lltl@ - 367 aluno e 

21 Grau. e ......... II'CI., ........ o ...................... o.,., •• o ... o e • ., ... e. e 8.336 aluno• 
PARTICULAR­
BSfADUAL 

7 escolas 
8 ucolas -

133 classes 
118 classes 

- 4.331 alunoa 
4.005 alunos 

SIJPERIOR., e e e.,., e e e e 0 e o o 11 o e., e e e o 0 e o 0 ., e e e o e e e e e e o e., e o e· e 

Instituição 
- Paculdade 

7.600 alunos 
2.678 alunos 

- Paculdade 
- Paculdade 

de 
de Serviço Social ................... . 
de Ciências economi~ae e Adm .... .. 

1.564 alunos 
288 alunoa 
826 alunos 

Universidade de Bauru • .,.,.,e••e"'""'"""""e•o•••e•.,.,.,.,.,.,., 2.,956 
- Paculdade de Engenharia ............ e ............. 1 .. 102 alunoe 
- Paculdade de Tecnologia ............ eeeoe•••••e 583 alunos 
- Paculdade de Artes e Comunicação., •• .,....... 611 alunos 
- Paculdade de Ciências., .. e.,., • ., ••• ee•""" .. """"" 654 alunos 
I , -Dstituto das Apoetolae do Sagrado Coraçao- FAFIL,, 1.609 
- Paculdade de Pilosofia, Ciências e Letras •• 1.501 alunoe 
- Paculdade de En~ermagem e Nutrição •• ,...... 530 alunos • - Paculdade de Musica Pio XIIee•••e••.,••••••• 28 alunos 
Univereidad~ de são Paulo - USP • .,ee•••••.,••e••"e•••• 357 
- Paculdade de Odontologia •• 8••"eo•••e•••G•• .. . -- Pos graduaçao - meetrado, doutorado e espec., 

!O!AL: ll faculdades - 42 curso6 

200 aluno" 
157 alunos 

aluno" 

aluno e 

PONfE: Prefeitura Municipal de Bauru - Acessaria de ImprPnBa, 
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Jn1l.G.cl0 (N2) E P0l1C.J!:TAG~U (r') DZ ESTAIJELECUJE!TTOS POR FAIXAS DE -~!.:PREGO 

CII!:SP 1985 CIESP 1987 
Nº n·· b Z :1)~L~GA!JOS 112 E3·.CA.De "' I' HQ :ES1'AB. % 

Até 20 142 39,1 216 42,5 
21 - 40 30 8,3 52 10,2 
41 - 60 20 5,5 21 4,1 
61 - 80 13 3,6 17 3,3 
81 - 100 2 o, 5 03 I 0,6 
101 - 200 1.5 4,1 11 ' 2,2 
201 e mais 8 2,3 17 3,4 
Sem informação 133 36,6 171 33,7 
.TOTAL 363 100,0 508 100,0 

'SINOPSE DOS DADOS CADASTRAIS E CENSITARIOS 

C~ LISO LTDUS'l1_i1 IAL 1980 
Estabelecimentos 
Emprezoa 
}TQ médio de etilpree;os 
por estabelecimento 

INICIO DA ATIVIDADE 
Antes de 1970 
1970 - 1974 
1975 - 1979 
1980 - 1984 
1985 - 1987 
Sem informação 
TOTAL 

Fonte: CIESP ( n.·,~m) 

322 
8.592 

26,2 

CIESP 1985 
363 

9.476 

26.1 

ESTRUTURA ET1!RIA DO Pc.TIQUE IN1lUSTRIAL 

ESTABELECILi;;NTOS 
]'lQ % 
90 
33 
68 
78 
51 . 

188 
508 

17,7. 
6,5· 

13,4 
15,4 
1o,o 
37,0 

100,0 

Cadastro Industrial, Bauru- 1987, 

CIESP 1987 
508 

13.444 

26,5 

El~EGOS 

lf2 % 
o 6377 47,4 

~- .. 
1513 11,.3 

'' 2293 ' :17,1 
2178 16·2 , 

794 5,9 
289 2,1 

13444 10010 
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BI3LIOG J.!,7J.A 

2fi. Ceno, 7:'ilson: 

ed., São ?aulo, 
p:!tulo 2. 

Queiroz Ed. -Capítulo 1, :!ten 1 e Ca-

t6r~o de eco!lo:C.a u.!'brinn do ~ns-titt~to de Eco -
nonia da ·.:::It)lc::?,,.:; 

-;:-: 
Cardoso de :·.íello,--.~oão :~nuel: C Cb.?T"J:.LIS~.:o TA?.:)TO., São Paulo, -

. ~-
J3rasilie!1Se, 1982-~~ 

#;,.. ,.. . 
• 

Gonçalves, I.'íaria 
. .;,. 
l!=i~ra; SeoeJhini, Ulysses: ""' . 

.,; ·,. """'Il'AS 1987 (':ri·""'"') ~- ...,.:..... . ...__ ' S .o ~-~V co 
;.;,c .. .. _,.. ... 

Jornal da Cidade:_3~~ias edições. 3auru 1987-1588. 

1987 ( lümeo) • 

Negri, 

TA !~OS 

3a:::-jas; Ca~, 1."{ilson~ A TIJ::233IORT3A('Ã0 DA 

A!:os 70. C~:;>inas, 1987 (Eicreo). -t;·:·, 
·,c 

Senec;u.ini, Ulyr;:ses~Pacheco, 

ZAC!O-c;:.:~J::l'TAS 3 J..:fat...__-o.Atl_tT.A.?.A, 

Tartaglia, José 
1987 (J;Iiloeo). 

Ca:r-los lu: 

Ca:::p:inas, 1987 (Eicreo). 
JJ:::::: D'?3LTI-
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